
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R I T I M A 

A ñ o X I I I S l l t o a o l ' T f i o ^ j T o v l o r n t í r o d e » l O O O 

A r t h u r K o p p e l . - B i l b a o 

• M a t e r i a l d e F e r r o c a r r i l e s -

L o c o m o t o r a s - W a g o n e s - P l a c a s g i r a t o r i a s 

C a m b i o s d e v í a 

Construcc ión de material 
m ó v i l y fijo para ferrocarriles 
y minas.—Puentes y armadu
ras para cubiertas. — Piezas 
forjadas y estampadas.—Fun
d ic ión de hierro, acero y otros 
metales. 

Compañías de ferrocarriles que tienen 

en sus líneas materiales construidos por 

• • • • • esta casa • o • • • 

D I R E C C I O N P O S T A L : 

A R B I E T O , I 

T j i l b c i o 

M A R 

Bilbao á Portugalete.— 
Norte y Madrid á Zarago
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas^.—Bilbao á Du-
rangoySan Sebastián—Luchan a á Munguía.—Bilbao á Le-
zama—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan
der.—Castejón a Soria.—Villaodrid á Ribadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro -̂Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Rentería y de Bilbao á Durango y Arratia. —Transía de Lina
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 

(¡ Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

1 idanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
I Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos de ma-
I tonales, 

I P i r e e e i o p t e l e g r á f i c a : C O l R H a i i , B í L t B R O 

j V U t á l i c a s \ T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s 

e C O R R A L 



REVISTA BÍLBAO 

I n g e n i e r o C O N S U L T O R 

d e M I N A S y E l e c t r o t e c n i a 

COHSÜLTAS, E S T Ü D 1 0 S , I N F O R M E S , PROYECTOS T PRESUPUESTOS 

C e n t r a l e s d e E l e c t r i c i d a d p a r a ¿ P r o c e d i m i e n t o s m e t a l ú r g i c o s 

A l u m b r a d o . T r a c c i ó n . T r a n s - J p a r a e l t r a t a m i e n t o d e m i n e r a -

p o r t e s d e f u e r z a y a p l i c a c i o n e s i l e s d i f í c i l e s . — I n d u s t r i a s e l e c t r o -

d e r i v a d a s d e a q u é l l a . | q u í m i c a s m e t a l ú r g i c a s . 

S » o o u o o l m U n t o é Informes d« M Í U M . O r f A n i i a o l ó n d« X n d u s t r l u . 

C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S 

€studÍos de yenfilación de Jvfinas y Talleres, 
fo de Consultas sobre detalles de construcción y manejo de Jícumuladores y Jtíohre* 

eléctricos. — Sistemas de purificación de aquas para Calderas, 
Jlrreglo de Centrales eléctricas defectuosas. 

E I s i p i i i i t i Z o r r i l l a 3 3 9 2 / — M A D R I D 

•ffet tes É Ü É I 2 ¿ 3, é por eorrttpondenelt m EtptfM, Francéi, tngiét i 

J O S E F A _ 2 8 ( L _ i . 

A H T 0 N I A _ 5 0 _ M 

D I R E C C I Ó N 
POSTAL-ANTONIO B L A H C O 

T ELE SR^ FIC A-Bl ANCO 

S E A L Q U I I A N - S E F L E T A N 

F r i a r t , U r r u t y y G . a 

DE TODA CLASE DE 

M I N E R A L E S 

( L a b o r a t o r i o s p a r t i c u l a r e s ) 

6 Í ! b c t ( % 2,Estación 
SANTANDER, 30, Muelle 

CARTAGENA, 34, Cuatro Santos I 
HUELVA, 28, Rascón / \ 

ALMERÍA, 6, Alvarez de Castre I 

s s i 

I i a r r í n a ^ a y C o m p a ñ í a 

Compra-venta de toda dase de minerales. 
C o m p r a e n c o m i s i ó n d e t o d a e l a s e d e m a q a i n a i r i a . 

COMPRA B A COMISION D E B U Q U E S D E V E L A Y VAPOR 
E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 

Armadores , Fletadores/Corredores de buques y Agentes generales comisionistas 



REVÍSTA BILBAO 

C . A . B r a c k e l s b e r g 

Ingeniero de Minas 
AMBEHE.S (Bélgica) 

Berchem. Rué 
St. Wlllibrord. 23. 

EOTTSEDAM (Holanda) 
Katendrecht 

Rochthuisstraat, 29 

C H S H p U f i D A O R Efí 1896 

Se cuida de reeojer muestras, de pesar 
é inspeccionar el peso, de analizar quí
micamente: minerales de hierro, manga-
= = neso, zinc, plomo y cobre 

Compra y venta de minerales. Informes gratuitos. 

La correspondencia se suplica sea dirigida á la casa de Düsseldorf 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Servicio directo de Bi lbao p a r a Habana 
y Veracrux 

El día 17 de Septiembre saldrá de este 
Puerto el vapor 

H l a r í a C r i s t i n a 
Capitán, Antonio Fernández, 

para Habana y Veracruz. Combinaciones 
para el litoral de Cuba, isla de Santo Do
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacífico. 

El día 29 de Noviembre saldrá el vapor 

C a r a c h e 
Capitán F. Calzada, 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergó y 
Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

CONSEJERO DIRECTOR GERENTE; 
D. P. TIMMERMANS. Ingeniero. 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de mercancías y viajeros — 
Ténders de toda capacidad — - -
Locomotora ténder con avantrén ra* 
dial para iineas accidentadas de via 
estrecha — - - - - - - — 

SOCIEDAD ANONIMA 
DE LOS 

T A L L E R E S S E CONSTRUCCION 

L A M E Ü S E 

Casa fundada el año 1835 en LIE JA (Bélgica) 
DIRECCIÓN PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 

eHANTIBRS MEOSE - Selessln Uége . 

Máquinas de desagüe y de extracción 
y otras, para Minas, Hulleras, etc. - -
Máquinas soplantes y otras para 
Altos hornos, Fábricas de acero, 
Laminadores, etc., etc. - - - - - -

CODES A B C Y A I 

Representante en Bilbao: D. E M I L I O Q U E R I N , Plaza del Mercado (Ensanche) letra A 
Di»«««i6a tclegváfl**; gUBfU]* « BIUBAO Cod* K B Q 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A " " " ] 

Ononiái: Zorros», B I L B A O . - TKLBOBAMAÍ : Zorrera, B I L B A O 

CONSTHDCCWN D'~ FUKNTK8, enlátrat (U vaper, nuloi d» hierro, c*iw*fuu y «r-
wmdura» p<¡ » edificio» 

MAQD ÑAS DM YAFUH. hit-bina», torno», máquina» para hacer remache», taímáro» 
i» pared, I mbae de vatio» mif mas, travwMmne» de movimiento. 

MA TI UAL PARA LA EXPLOTACION DE MINAS, tambare» y freno» para plano» 
inciÍHáJ*i. limpiadora para ídem, vagoneta» y volquete» para transporte» i * «Mw«ra¿. 

H O R N O S C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CARBÓN» 

¿UÚA8 DE CORREDERA ¿ara tallera, con movimiento á mano y por trmumiUriónptr 
oM»,gtúaa para muelle», mraucarga» con freno automático. 

COLUMNAS DE FU^ ^ICION tencüla» y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambio» i» « te , f taMf firttorim, 

ttmáfaro». tanques, etc. 
LLá VMP i f «-seo d» toda» dimentim»» par* emánedon»» i» agm á vapor. 

Informes y presupuestos francos á qu ien los p ld«t 

»•»< 

i H i s p u n i f l + + + i 

i 

SEGUROS de AC0IDENTE8 
Dli>e««ión Paftlealat* del fíoPte 

ASSICURAZIONI Q E N E E A L I 
- — - DE TRIESTE Y VENECIA - - — 

• - - Seguros M a r í t i m o s - - -

E L F É N I X 
GOMPiSíi FRASCm DE UROS CONTRA INCENDIOS 

HULLERA Y METALURGICA 
de Asturias 

Compañía Gcneval 
de Productos dnímícos del Abaño 

I* REPRESENTANTE EN YIZQAYA 

Í D . I g n a c i o d e A b a i t u a 
VICE-CONSUL DE LOS E. U. DEL B̂ ŜIL 

• Oficinas: Catlt dil Tívoli (Chalst).—Ttléfono 99 

i 

1 



REVISTA B I L B A O 

J E I m o r e ' s j ^ e f a l l . / ^ c t i e n - G e s e l l s c h a f t 
DE SGHLADERN, EN ALEMANIA 

F ^ ó i l D r l o a . d e » o o t > r © p o r - o l 1 3 1 - o o e > c l l m l e » n t o © l o o t r o l l t l o o 
MEDALLA DE HONOR MEDALLA DE ORO 

Amberes 1894 Proveedora» de la Marina Imperial de Alemania parís ^OQ 
© TUBOS DB eOBRB ROJO sin soldadura desde un milímeiro 

^ hasta dos mü milímetros de diámetro, para conducciones de 
vapor y de agua. 

eiLINOROS DE eOBRB ROJO sin soldadura; perfectamente 
equilibrados, para las máquinas de secar, máqdinaa para la 

fabricación de papel, etc. 
CAMISAS OB eOBRB ROJO sin soldadura para condensa

dores hasta dos mil milímetros de diámetro, para máquinas de vapor 

TUBOS DE HIERRO FORJADO RECUBIERTOS DE COBRE 

Recubrimientos en cobre rojo de diferentes espesores, de c i l indros de fundic ión y pistones 

de bombas y prensas h i d r á u l i c a s 

R e p r e s e n t a n t e . D . F R A N C I S C O D E A . M A S 
eortcs. 625. I."—BARCELONA 
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F u n k c & C c w i n - H a m b u r a o 

T i ' a m s j í o r t o s t o r r e » « t r e s y m a r í t i m o s 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: VOLLDAMPP.—HAMBURGO 

Servicios especiales de transportes por Ferrocarril y mar, de J í l e m a n i a á E s p a ñ a y viceversa 
Segaros marítimos, despachos de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes áprecios alzados desde cualquier punto de J/Tlemania á E s p a ñ a y viceversa. 

I P í c l a i a s e o f e r t a s 

R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n j t s p a ñ a y A l e m a n i a 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L . M I N E R A . I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

¿ROANO OnCIAL OC LA CAMARA OE COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRI9CIÓN 

Bilbao un año Ptas. 12,00 
Provincias id » 16,00 
Extranjero id Feos. ?4,00 
Número suelto Ptas. 0,25 

Id . atrasado » 1-00 
L a RKVISTA BILBAO circula entre los numerosos 

asociados á la Cá-nara de Comercio y Círculo Mi
nero de esta Vi l la y se halla representada por to
das las Cámaras de Comercio de la península y del 
Extranjero 

D I R E C T O R : 

L U I S R U Y - W A M 8 A 

S E P U B L I C A L O S S A B U D C S 
REDACCIÓN É IMPRENTA 

Espartero, número 6. 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
—̂ *os=— 

E n el texto... l ínea Ptas. 0,20 
EnnotRs sueltas..,. id. » 0.55 
Comunidades id , » 1,00 

L a RKVISTA BILBAO está representada p^r las 
Cámaras de Ootnercio siguientes: Habana. Manila 
San Juan de Puerto Rico, Ponces,Santiago de Cu
ba, f ienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres, Méjico 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma, Tan 
ger y Valparaíso. 

G o m p a f l í a d e l o s F e r r o c a r r i l e s d e L a H o b l a 

Capi ta l social 20 .264 .500 pesetas 

Para ultimar su transformación económica, ha emitido esta Compañía 24.000 obligaciones al portador de 
500 pesetas, con 4 por 100 de interés anual, pagadero por semestres vencidos en 30 de Junio y 31 de Di
ciembre, y amortizables á la par en 80 años ó antes si conviniere á la Compañía. La escritura de emisión se 
otorgó en 12 de Julio de 1905, ante el Notario de esta villa D. Francisco Hurtado de Saraeho y se halla ins
crita en los Registros de la Propiedad de La Vecilla y Valmaseda y en el Mercantil de Bilbao, teniendo estas 
obligaciones como garantía la primera hipoteca de la línea de La Robla á Valmaseda, que mide 284 kilóme
tros, y la tercera del ramal ó prolongación de Valmaseda á Luchana que mide 29 kilómetros, y cuya tercera 
hipoteca pasará á ser primera en cuanto se retiren de la circulación las actuales obligaciones de primera y 
segunda del expresado ramal y se cancelen sus hipotecas. 

Estas obligaciones de la nueva emisión se han creado para sustituir á las deudas varias que hoy pesan 
sobre la Compañía, (Auxiliar de Ferrocarriles, Deuda Preferente, obligaciones de primera y segunda del ra
mal y créditos de diversas clases) que en junto importan pesetas 8.500.000, y para hacer frente con el sobran
te á futuras necesidades. 

Para recojer y extinguir todas las obligaciones y créditos pendientes, basta colocar unos 10.000.000 de 
pesetas nominales de las nuevas obligaciones al 4 por 100, que vendrán entonces á constituir el pasivo total 
la Compañía y representarán una carga anual de 418.500 pesetas por intereses y amortización; y como los 
de productos líquidos de la explotación en los años más pobres y de aguda crisis han oscilado de 630.000 á 
720.000 pesetas y hoy son ya superiores á 900.000 pesetas, resultan los nuevos títulos tan perfectamente 
garantidos en cuanto á sus intereses y amortización, como lo están bajo el punto de vista hipotecario. 

La Compañía, contando con la cooperación del Banco de España, ha decidido proceder á la recogida de 
sus actuales deudas comenzando por las más gravosas; y para ello, ofrece desde luego al público 8.500 obli
gaciones de la nueva emisión bajo las siguientes condiciones: 

1. a Las obligaciones se adjudicarán al tipo de 90 por 100 y llevarán cupón de 1.° de Julio de 1907. 
2. a La suscripción se realizará en las oñeinas de la Compañía Bailón, 9, en la sucursal del Banco de 

España en Bilbao, y en los Bancos de Bilbao, del Comercio, Vizcaya y Crédito de la Unión Minera, en los 
días 26, 27 y 28 del corriente mes de Noviembre, de 10 de la mañana á 1 de la tarde. 

3. a Los pedidos se harán con arreglo al modelo que se facilitará en las oficinas de la Compañía y Ban
cos indicados, ó irán acompañados de un resguardo que acredite haber depositado en la caja de la Compañía 
ó Bancos, la cantidad de 20 pesetas por cada obligación que se pida. 

4. a La entrega de las obligaciones se hará en la Sucursal del Banco de España de 10 de la mañana á 1 
de la tarde en los días 29 y 30 de Noviembre y 1.° de Diciembre, mediante el pago del importe de los títulos 
á razón de 450 pesetas y con deducción de las 20 pesetas depositadas al hacer el pedido y otras 2,05 pesetas 
en concepto de interés al 5 por 100 hasta fin de Diciembre. 

5. a Las acciones de la Sociedad «Auxiliar de Ferrocarriles», cuya amortización inmediata está decreta
da, serán admitidas para pago de las obligaciones suscritas, como si fuese metálico, sin deducción alguna de 
impuestos y por todo su valor nominal de 250 pesetas y el de 3,75 pesetas de su cupón de 1.° de Enero de 
1907; pero será necesario que á las a3ciones acompañen los cupones de 1.° de Enero y sucesivos. 

Los suscritores que hayan de entregar acciones de la «Auxiliar» por todo ó parte del valor de las obliga
ciones que suscriban, no necesitan depositar las 20 pesetas por obligación que exije la condición tercera, bas
tando que citen en el pedido el número de orden de las acciones de la «Auxiliar» que han de presentar al pago. 

6. a Si las obligaciones suscritas fueran mayor en número que los 8.500 ofrecidas, serán preferidos los 
pedidos que se paguen con Acciones de la «Auxiliar», y entre la suscripción en metálico se hará el corres
pondiente prorrateo.—Bilbao 2 de Noviembre de 1906.—Por la Compañía de los Ferrocarriles de La Robla. 
— E L DIRECTOR GERENTE, Marcelino del Río. ¡ 
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C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l 

La Unión Alcoholera Española. 

Se ha celebrado la primera Junta general de accionistas de la 
«Unión Alcoholera», en la que han sido aprobados sin discusión 
la Memoria y el Balance del primer ejercicio, qus termina el pri
mero de Junio último. 

La Memoria ha producido el mejor efecto entre los accionistas. 
La importante cantidad de existencias que aparece en el Ba

lance, supone un beneficio de consideración, si se tienen en cuenta 
los precios actuales del mercado, y más que nada, el alza en el pre
cio de los vinos, que hará casi imposible la destilación de eie pro
ducto, acentuando, naturalmente, la subida del precio del alcohol. 

Las cifras del Balance que se consignan en los epígrafes del 
pasivo «efectos á pagar» y «corresponsales», están con exceso com
pensadas por los epígrafes del activo «primeras materias y «pro
ductos elaborados», y ellas por si mismas explican lo que signifi
ca el stoeh de que dispone la «Unión Alcoholera», y el buen efec
to producido entre los accionistas al enterarse por la Memoria re
glamentaria de la situación actual de esta Sociedad. 
La moneda de níquel. 

E l Ministro de Hacienda ha reunido á la Junta de Moneda 
para darle cuenta de su proyecto de acuñar monedas de niquel, 
de 25, 10 y 5 cénttmos de pesetas, en sustitución de las de cobre, 
Sindioato vasco-inglés. 

Leemos en la Revista de Economía y Hacienda: 
«Un grupo de capitalistas vascos ó ingleses, á cuyo frente fi

gura el conocido hombre de negocios don Rafael Picavea, tiene el 
proyecto de abordar la explotación de varios negocios en Canarias, 
á cuyo efecto se han realizado algunos estudios, figurando entre 
dichos proyectos el abastecimiento de aguas, la construcción de un 
ferrocarril por el Norte de la Gran Canaria, la contratación de un 
empréstito con el Ayuntamiento de Tenerife para obras públicas y 
la construcción de un tranvía eléctrico de Orotava á Tocoronte.» 
Nuestro ccmeroio exterior. 

Según los datos publicados por la Dirección general de Adua
nas, las importaciones en los nueve primeros meses del año actual 
han sido de 650 millones de pesetas, y las exportaciones de 739. 

Sentencias del Supremo. 
E l Tribunal Supremo, en reciente sentencia, declara que las 

Sociedades mineras anónimas, pagarán en concepto de impuesto 
de utilidades el 2 por 100 sobre el importe de los dividendos paga
deros por acción, sin que sean de abono como gastos ni minoración 
de ingresos, ó reducción de dividendos ó utilidades, las sumas des
tinadas á reducción del pasivo ó saneamiento del activo ó á otro 
empleo análogo, aunque sea la extinción de deudas. 

El Sindicato del hierro. 
Días pasados dimos cuenta de haber comenzado en Madrid 

las gestiones para volver á constituir el Sindicato de hierres. Acep
tada la idea por el Consejo de Altos Hornos, como consecuencia 
de esa aceptación, se ha nombrado una comisión para que estudie 
el proyecto. Esta comisión ó ponencia la formarán un representan
te de Asturias, señor Adaro; otro de los libres, don Roque (iarcía; 
y otro de Altos Hornos. 

Ferrocarril Angb-Vasco-Navarrc. 
Tres combinaciones diferentes propone la Diputación provin

cial de Guipúzcoa para llevar á cabo el ferrocarril entre Vitoria, 
Estella y Los Mártires. La primera de ellas es que las tres provin
cias hermanas, unidas en una sola voluntad, dirijan sus esfuerzos 
á que inmediatamente se anuncie la subasta de la sección compren
dida entre Vitoria y Los Mártires; la segunda es, que si éstos es
fuerzos resultasen infructuosos, se gestione el medio de encontrar 
una Compañía ó Sociedad que por sn cuenta se encargase de la 
contrucción y explotación, y la tercera combinación es que para el 

caso de resultar irrealizables las otras dos, estudiando enton3e8 si 
es ó no posible á las Diputaciones encargarse ellas por su cuenta 
de llevar á la práctica el ferrocarril. 
Las armas deEibar. 

Número de armas exportadas de esta villa durante el mes de 
Octubre de 1906: 

Escopetas de pistón de un tiro, 4.529.—Id. id de dos tiros, 
740.—Escopetas Lefaucheux y central de un tiro 1.261 —Id. id. 
de dos tiros 913.—Escopetas Remington de uno y dos tiros, 372. 
—Pistolas Pemington, 126.—Pistolas Lefaucheux, 1.763.—Re-
vólvers de todas clases, 33.118.—Fusiles, 1.—Carabinas, 35.— 
Tercerolas, 119.—Total 42.977. 

Se han remitido 805 armas menos que en Octubre de 1905. 

N o t a s c o m e r c i a l e s 

CHILE.—El Ministro de Hacienda de Chile ha firmado el 6 
de Julio último un decreto ordenando que los certificados de ori
gen deben ser expedidos ó visados por los Cónsules de dicha na
ción en el punto de fabricación ó producción de las mercancías, y 
no por los residentes en los puertos de embarque. 

—Refiriéndose á un telegrama dirigido desde Iquique al Cón
sul general de Alemania en Valparaíso, dice Nachrichten für 
Handel Industrie que la cantidad de nitrato de sosa á exportar á 
Europa para la fabricación de abonos, durante la actual campaña 
(Mayo-Abril), asciende á 52 millones y medio de quintales espa
ñoles. 

* * * 
COSTA-RICA.—Un decreto de 4 de Agosto último dispone que 

á partir de 1.° de Septiembre los abrigos de tela impermeabilizada 
pagarán á su importación 30 céntimos de colón, sin estar sejetos 
al recargo de 50 por 100. 

* * * 
ITALIA,—Con objeto de mejorar la explotación de los ferroca

rriles del Estado Italiano, se han tomado varias medidas, para 
cuya ejecución se ha pedido á la Cámara de Diputados un crédito 
extraordinario de 105 millones de liras. Esta cantidad debe apli
carse á la reparación y mejora de las estaciones y líneas; al pago 
de expropiaciones, y á lá adquisición de una cantidad considera
ble de material móvil y de otra clase. En el caso que las condicio
nes y precios propuestos por los constructores italianos no fuesen 
satisfactorios, la Dirección general de los Ferrocarriles del Estado 
abrirá un suministro para un concurso internacional al cual podrán 
acudir las casas italianas. Sin embargo, en igualdad de condicio
nes, se dará la preferencia á las proposiciones de fábricas naciona
les, si sus precios no exceden de un 5 por 100, y en algunos casos 
particulares de un 8 por 100 sobre los del extranjero. 

— E l Ministro de Negocios Extranjeros de Francia ha mani
festado que el embajador de Italia en París le ha comunicado la 
resolución de su Gobierno de prohibir, por ahora, la introdución 
del ganado á pie por la frontera francesa, en vista de la fiebre af-
tosa que en éste acaba de declararse. 

* * 
SUIZA.—Según la Hoja oficial de Comercio de Süixa, el Con 

sejo Federal ha tomado el siguiente acuerdo con relación al núm. 
71 de la Tarifa de aduanas: «N. B.—Art. 31. Las uvas frescas 
que han pagado los derechos de aduanas como uvas de mesa con
forme al núm. 31 de la Tarifa, no pueden utilizarse para hacer vi
no ó aguardiente, sino después de haber obtenido de la Dirección 
general de Aduanas la autorización necesaria y pagados los dere
chos suplementarios de aduana y de monopolio.» 

JAPÓN.—Según una Memória que acaba de publicar el Minis
terio de Agricultura y Comercio Je Tokio, los ensayos que se es
taban haciendo en Corea del cultivo del algodón han dado resul
tados satisfactorios, 
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BULGARIA. — L a recolección de cereales en Bulgaria ha sido 
la mayor que se registra de pocos años á esta parte, ün hetólitro 
de trigo pese 83 kilogramos, cosa que nunca se había visto en 
aquellas regiones. 

— Las aguas minerales naturales pueden tener una buena co
locación en Bulgaria. E l valor de la importación de las mismas en 
aquel país pasa de 60.000 francos al año. Las más conocidas son 
las austríacas y después vienen las francesas, sin contar las que 
nacen en la misma Bulgaria, como son las de Meritschleri y las 
de Gornja-Banja. 

PEANCIA.—La próxima cosecha de la manzana para fabrica
ción de sidra será en Francia muy escasa, salvo en la región Nor
te, en donde, según noticias, es buena; pero en las demás se esti
ma la pérdida en las tres cuartas partes del total á que asciendió 
la sosecha anterior. 

ALEMANIA.—Debido, sin duda, á las medidas que el Grobier-
no alemán viene tomando para proteger su producción agrícola, 
se nota—según dice el Rheingessisohe Landwixch—un aumento 
considerable de plantación de viñas en Hesse-Rhónane. E l área 
plantada, que en 1834 no pasaba de 8.000 hectáreas, subió á 12.000 
en 1896 y ha pasado de 14.000 en 1904. 

BÉLQ-ICA.—El Boletín Comercial de Bruselas llama la aten
ción de los comerciantes y exportadores belgas acerca de las favo
rables condiciones que ahora reúnen los mercados de España para 
colocar toda clase de maquinaria agrícola y abonos químicos (ni-
Uatos y superfosfatos). 

— En el mes de Abril de 1907 se celebrará en elJardín Zoo
lógico d^Amberes una Exposición internacional de Caza y Pessa, 
bajo el patronato del Gobierno belga. 

* 
* * 

ESTADOS UNIDOS DE AMÉEICA DEL N0BTE. - - E I Cónsul 
de España en Saint-Louis pide á este Centro de Información Co
mercial nombre de los ganaderos de asuos que deseen importarlos 
á aquel mercado, muy necesitado en la actualidad de estos anima
les. Pueden, por lo tanío, estos ganaderos dirigirse á este Centro, 
que los pondrá en relación con los principales compradores de los 
Estados Unidos. 

C a r b ó n s i n h u m o 

Se acaba de ensayar en Inglaterra un carbón sin humo. Du
rante las pruebas se ha quemado el nuevo combustible en horni
llos hordinarios y en calentadores colocados en medio de una ha
bitación, observándose que sólo producían rastros de humo apenas 
perceptibles. 

E l fuego que produce este carbón se parece al de cok, es su
mamente brillante y de él se desprenden largas llamas blancas y 
azules. 

E l calor desprendido es muy intenso, y se asegura que respec
to á la producción del vapor, cada libra inglesa de combustible 
(450 gramos) produce la evaporación de catorce libras de agua. 

Los residuos (cenizas, etc.), no pasan del 3 por 100. 
Para las necesidades industriales, este combustible se moldea 

en forma de aglomerados perforados, de unas 10 libras de peso; 
pero pora los usos domésticos toma la forma de pastillas de forma 
lenticular, 140 de las cuales pesan 100 libras. 

Se dice que este nuevo combustible se compone de un 95 por 
100 de polvo de hulla; y un 7 por 100 de una mezcla de alquitrán, 
pirolignito y de cal cáustica. 

Estas substancias se muelen y moldean, adquiriendo tal eon-
sistencia que no se disgregan por el fuego. 

A s a m l l e a n a c i o n a l d e p r o p i e t a r i o s d e E s p a ñ a 

La Junta directiva de la Asociación de Propietarios de Madrid 
ha Ajado provisionalmente, de perfecto acuerdo con las Sociedades 
de provincias, los temas principales que se han de someter á la de 
liberación de la próxima Asamblea Nacional, los cuales han sido 
aprobados también por la Junta general últimamente celebrada. 

Hélos aquí 
1. ° Afirmación del derecho de propiedad ante el estado, la Pro

vincia y el Municipio. 
2. ° Meios para conseguir que no pueda ser derogado por una 

simple disposición ministerial lo estatuido en materia de tributa
ción. 

3. ° Recabar la supresión de toda clase de arbitrios é impues
tos municipales y provinciales que no se hallen expresamente auto
rizados por las leyes vigentes. 

4. ° lleprcsentación de las colectividades ó Asociaciones d« 
Propietarios en las Juntas administrativas ú otros organismos que 
vengan á sustituir, según la ley del Registro fiscal, á las actuales 
Comisiones de evaluación. 

5. ° Simplificación de los procedimientos administrativos á fin 
de acelerar la tramitación de toda clase de expedientes,4 y deter
minación clara y precisa de la responsabilidad de los funcionarios 
públicos por los perjuicios que pueda ocasionar su negligencia. 

6. ° Modo de movilizar la propiedad territorial para facilitar su 
desenvolvimiento y necesidad de mejorar su crédito para librarla 
de la usura. 

7. ° Sistema higiénico más perfecionado, sencillo y práctico pa
ra el saneamiento de Irs viviendas en particular y de las urbes en 
general. 

8. ° Aplicación en España del procedimiento ejecutivo de la ley 
francesa sobre juicios de dasahucio por falta de pago. 

Se discutirán además los temásó proposiciones que se presenten 
durante las sesiones de la asarnblta, y que la Mesa estime oportu
nos y pertinentes á tos intereses de la propiedad urbana. 

Según nuestros informes se pondrá gran empeño en que ele es
ta importante Asamblea salga la unión y solidaridad de todos los 
propietarios españoles, como la tienen organizada los de Francia, 
por ejemplo, á fin de constituir una fuerza social y económica que 
se haga atender y respetar por los Poderes públicos en todos sus 
órdenes. 

A z u f r e r a d e l C o t o d e p e l l í n 

E l 20 de Octubre se celebró la Junta ordinaria, aprobando los 
accionistas la gestión y balance del ejercicio, que terminó el 30 de 
Junio de 1906. 

E l saldo de beueficios líquidos en dicho ejercicio fué de 200.115, 
07 pesetas, contra 194.781,97 en el de 1905, y el dividendo acor
dado y ya repartido ha sido de 5 por 100, lo mismo en este año 
que en los anteriores. 

E l aumento de capital social en 500.000 pesetas, no afecta al 
balance indicado, porque la suscripción de las nuevas 1.000 accio
nes no había terminado en 30 de Junio. 

A los resultados obtenidos difieren poco de los correspondientes 
á otros ejercicios, y eso que el pasado ofreció dificultades en la ex
plotación, que no por ser transitorias dejaron de tener importancia; 
tal fué la rotura de un dinamo, que entorpeció las labores del princi
pal pozo de extracción durante dos meses. Todoestoseha vencido, y 
el Consejo se muestra muy satisfecho y esperanzado sobre las con
diciones de explotación en que tiene sus negocios, y de su capaci
dad y preparación industrial. Más que de esto, de lo que se preocu
pa y tiene grau labor que hacer, es de la parte mercantil, y de su 
éxito depende en gran parte el porvenir del negocio. 

En primer lugar se propone aumentar la producción de azufre 
llor, dostmáudola al gran mercado consumidor de Canarias: tiene 
ya aceptaciones ofreciendo al consumidor 25 céntimos más por sa
co de 46 kilos que los azufres de Italia y Marsella. Este proyecto 
se hubiera realizado ya si no surge un imprevisto aumento en los 
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transportes por parte de los ferrocarriles Andaluces y de la Trasa
tlántica que hace imposible la competencia enCanarias con los azu
fres extranjeros. Loa Andaluzes han ofrecido,'por último, restable
cer pronto la tarifa antes vigente y que necesita la Azufrera, y es
pera que lo mismo hará la Tragatlantica, con lo cual confía con
quistar el mercado canario, que tiene mucha importancia. 

Al amparo del nuevo arancel se propone conquistar todo el mer
cado Nacional. 

La cantidad de azufres vendidos por esta Sociedad en 1905-06, 
fué de 7.134.412 kilogramos, unos 800.000 más que en el ejerci
cio anterior. Al finalizar la campaña tenía existencias sobrantes 
que acordó vender, aun rebajando precios pues con las obras en 
proyecto y el consiguiente aumento de producción no era conve
niente á los intereses sociales conservar aquella existencias. 

E l i m p u e s t o d e c o n s u m o s e n e l e x t r a n j e í o 

E l diputado á Córtes y ex-director de la Revista de Eeono-
mía y Hacienda, nuestro distinguido amigo D,. Emilio Riu ha 
publicado un valioso libro de palpitante actualidad, con el epígrafe 
que encabeza estas líneas. 

E l señor Riu, bien conocido por sus eruditos estudios finan
cieros, presta á la nación un relevante servicio con su nuevo libro, 
pues recopila y comenta prácticamente cuantas tentativas y ensa
yos se han hecho para su supresión en Bélgica, Italia y Francia. 

E l mejor elogio que de la obra del Sr. Biu puede hacerse es 
publicar á continuación el Índice de las materias que se trata y que 
es como sigue: 

«La s u p r e s i ó n del impues to de consumo en B é l g i c a 

Antecedentes, tentativas de supresión y efectos de la misma.— 
Organización del impuesto en Bélgica: Crítica del mismo—Ante
cedentes de la supresión del impuesto.—Carácter del proyecto de 
supresión: Discusiones á que dió lugar.—Situación financiera de 
los Municipios antes y después de la reforma.—Efectos económi
cos de la supr sión del impuesto.—Examen crítico de la reforma. 
—Apéndices: Ley suprimiendo los Consumos, de 18 de Jnlio de 
1860, 

B l impues to de C o n s u m o s en I t a l i a 

Introducción.—Característica del problema en Italia.-Historia 
y organización del impuesto en Italia.—Tentativas y proyectos de 
reforma.—Plan de Alessio —Idem de Vollemborg.—Idem de Ni
na.—Idem de Lacava.—Proyectos parlamentarios.—Proyectos 
de ley.—Apéndices: Ley de 6 de Julio de 1905 sobre el procedi
miento recaudatorio del impuesto de Contumos.—Ley de 23 de 
Enero de 1902 suprimiendo el impuesto sobre las harinas. 

E l impues to de C o n s u m o s en F r a n c i a 

Introducción.—La opinión y los Consumos.—Intentos de la 
supresibn del impuesto.—Proyectos parlamentarios sin el auxilio 
del Estado.—Proyectos de Yenher y de Menier.—Proyecto de 
Guyot.—Proyectos con el auxilio del Estado.—Proyectos de De-
loynes y Lemoynes.—Idem de Anglave, Guillemet, Fleury-Eava-
rin.—Idem de Eduardo Vaillant.—Antecedentes de la ley de 
1897.—Ley de 29 de Diciembre de 1897.—Bases de la ley—Ta
rifas comparadas.—Oposición de los Municipios á la ley.—Proyec
to del Municipio de París para adoptar la ley.—Crítica y efectos 
de la ley.—La supresión de los Consumos en Lyón.—Proyecto del 
Alcalde Augagneur.—Efectos económicos do la reforma. Examen 
y crítica de la reforma.—Otros proyec.os municipales.—Dijón.— 
Burdeos.—Apéndices: Proposición de ley de M Fleury-Ravarin.— 
Idem de M. E . Vaillant.—Ley suprimiendo los derechos de Con
sumo sobre las bebidas higiénicas, 29 de Diciembre de 1897.— 
Proyecto de ley del A Icalde de Lyón para suprimir los Consumos, 
23 de Novienbre de 1900.̂ —Ley uutorizando á la ciudad de Lyón 
para suprimir los Consumos.—Idem id. á la ciudad de Dijón.» 

Este interesante libro se vende al precio de 4 pesetas en casa 
del autor, calle de Juan de Mena, 5.—Madrid. 

L o s f e r r o c a r r i l e s d e L a ^ R o b l a 

La Compañía de los ferrocarriles de La Robla ha obtenido du
rante el mes de Octubre de este año los siguientes productos: Via
jeros, pesetas 50.535,79; mercancías generales, pesetas 79.972.90; 
carbones pesetas 102.282,91; ganados, pesetas 2.313,15; y varios, 
pesetas 1.615,31. Total pesetas 236.720,06. 

Obtuvo en igual mes del año anterior: por viajeros, pesetas 
43.110,34; mercancías generales,pesetas 59.872,06; carbones,pese
tas 72.194,05; ganados, pesetas 1.901,80 y por varios, pesetas 
1.773,64. Total, pesetas 178.851,89. 

C-/->-.-»—J C^X-^NO C-^\--/-W Ĉ rŝ rŝ S (~Ŝ ~*Ŝ ~S 6̂ N--̂ 0 ĈV—/"W Ĉ N—̂ -V-O o-r\. 

D o s l i b r o s ú t i l e s 

ANUARIO D E L COMITÉ DE FORJAS DE FRANCIA. 

{Edición 1906-1907) 

Esta obra contiene repertorios de distribución geográíica y de 
clasificación, por la naturaleza de sus productos, de los principales 
establecimientos siderúrgicos franceses, así como una noticia des
criptiva sobre cada una de ellas. Da igualmente la composición de 
las principales Cámaras sindicales de la siderurgia y de la cons
trucción, y reproduce documentos estadísticos sobro la producción 
y el comercio exterior, bajo el punto de vista siderúrgico, de Fran
cia, Alemania, Bélgica, Gran Bretaña y los Estados Unidos. 

Finalmente, da en sus dos últimas partes, indicaciones respecto 
al Ministerio de trabajos Públicos y un sumario detallado de la 
Legislación obrera. 

En venta: 63, Boulevars Haussmann, París, en el Comité de 
Forjas, al precio de 10 francos ejemplar. En provincias y en el 
extranjero, 11,20 francos 

Anuario de la Cámara Sindical de Fabricantes y Constructores 
de material ferroviario y tranvias. 

Esta obra contiene datos completos acerca de los principales es
tablecimientos de contracción mecánica. Reseña, además la com
posición de la Unión de los industriales metalúrgicos y de las (Ja
maras sindicales que están afiliadas á olla. Finalmente, da en sus 
tres últimas partes indicaciones sobre los Ministerios de Comercio 
y de trabajos públicos, sobrelascompañías de ferrocarriles franceses 
y contiene el texto de las principales leyes obreras, así como el de 
los cuadernos de los cargos unificados de las grandes compañías 
de caminos de hierro. 

Dicho volumen se vende, en París en el Boulevard Haussmann, 
63 y en la Cámara sindical, al precio de 5 francos, y en provincias 
y el extranjero 5,75 francos. 

Agradecemos á ambas respetables entidades los dos ejemplares 
que se han servido remitirnos, de tan útiles como interesantes 
libros. 

Pueden hacerse pedidos á esta Administracción 

O 
Q 
O 

LOS MEJORES DE ESPAÑA 

P r o d u c t o s r e f r a c t a r i o s 

J O A Q U Í N P A R D O 

F Á B R I C A 
p a c í f i c o , \ 2 , J/tadríd. 

RESISTEN ALTAS TEMPERATURAS 

H 

fe 

O m 
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SOCIEDAD ANONIMA 

A u x i l i a r de F e r r o c a r r i l e s 
Amortización de las Acciones 

y disolución de la Sociedad 

La Compañía de los Ferrocarriles de 
La Robla, haciendo uso del derecho que le 
asiste por su contrato con esta Sociedad, 
ha resuelto la amortización ó pago de 
nuestro material, para el 30 del corriente 
mes de Noviembre, quedando por lo tanto 
amortizadas en dicho día todas las accio
nes de nuestra Sociedad, de conformidad 
á lo acordado en Junta General de 4de Ju
lio de 1905. 

Desde 1.° de Diciembre próximo, pueden 
pues, los señores accionistas de la Auxi
liar, presentar sus acciones á la Sucursal 
del .Banco de España en tíilbao, donde re
cibirán el importe de las mismas y el de 
los intereses correspondientes á Octubre 
y Noviembre, con la deducción de los im
puestos legales. 

Debemos advertir, que se ha conseguido 
de la Compañía de La Robla en atención á 
los Señores Accionistas de nuestra Socie
dad que deseen concurrir á nuestra sus
cripción de obligaciones anunciada por 
aquella Compañía, el que sean admitidas 
nuestras acciones como metálico, por todo 
HU valor nominal y el del jupón corres
pondiente ó los musen de. Octubre, No
viembre y Diciembre, sin deducción algu
na por concepto de impuestos. 

Amortizadas en la fecha expresada la 
totalidad de las acciones, el Consejo pro
cederá desde luego á las diligencias para 
la disolución de la Sociedad, en cumpli
miento del acuerdo tomado por la Junta 
general extraordinaria de la fecha antes 
ci ts cifi 

m!bao6 de Noviembre de 1906.—El Pre
sidente del Consejo, Hermenegildo Llagu-
no. 

RECAUDACION 
DE LOS 

Ferrocarriles de Santander á Bilbao 

Mes de Octubre de 1906. PrAS.378.579,oí) 
Desde primero de año. » 3.604.402,50 
Mes de Octubre de 1905. » 369.934,66 
Desde /." Enero 1905. » 3.477.153,59 

A . E . G . — B e r l í n 

S u e a f s a l B i l b a o : G v a n V í a , n ú t t i e f o 32 

En el último Consejo de Administración 
celebrado en Berlín con fecha 6 del actual 
se aprobó el balance correspondiente al 
ejercicio pasado de Julio 05-Julio 06. 

Se acordó proponer á la Junta General 
que tendrá lugar el 11 de Diciembre pró
ximo, la repartición de un dividendo acti
vo de 11 por 100 (10 el año anterior). 

El importe de las ventas en el-transcur
so de los tres primeros meses del ejerci
cio actual, más el de los pedidos pendien
tes de ejecución en el citado período, as
cienden á 225 millones de francos, siendo 
de 153 millones de francos en el año pre
cedente. 

La A. E. G. prosigue al frente de cuantas 
casas similares d̂el̂  continente europeo 
construyen material eléctrico. 

V a l o r e s l o c a l e s d e l a P l a z a d e B i l b a o - U l t i m a c o t i z a c i ó n 

TÍTULO DE LA EMPRESA 
Ó COMPAÑIA 

2. B 

A C C I O N E S 
Baruo de Bilbao , 

» de Vizcaya 
» Crédito Unión Minera • 
» Gulpuzcoano 
» de Vitoria 
» Asturiano 
• de Qijón 
» de Vigo 
» de Burgos. 
• Industrial Gijonés 
» Hispano Americano i . . . 
» Mercantil de Santander . . . . . . . . 

Ferrocarril de Bilbao á Durango 
» de Bilbao á Portugalete 
» de Santander á Bilbao 
» de Durango á Zumárraga . . . 
» de AmoreDieta á Guernica . . 
» de Elgoibar á. San Sebastián. 
• de Castro Alén (ordinarias).. 
• de Castro Alén (especiales)... 
» de La Robla á Valmaseda.... 
» Vasco Asturiano 

Compañía Naviera Bilbaína (Aznar) 
» » bat 
» » Vasco C a n t á b r i c a . . . . . . 
* » Vascongada (Abáselo).. . 
» » Internacional ̂ Abaitua,. 
« • Rodas 
* » Unión.... ' . ' i . , 
• * Cantábrica 
» » Criarte 
» Aurrtrá 
» Navkra La Actividad 
» Anónima de Navegación 
» La Blaaca 
» Vasco Isturlana 
» Algorteña 
» Olazarri 

Sociedad Anónima A . Hornos de Vizcaya 
» » Unión Resinera Española 
» » Unión de Explosivos., 
» » Talleres de Deusto 
» » Tubos Forjados 
» » La Basconia 
» » Casa Dotesio 
» » Tranvía de Bilbao á 

Durango 
» Auxiliade Ferrocarriles 
• » Ahlemeyer 

Compañía de Seguros Aurora 
L a Polar (Depto. engarant ía 50 %) 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba.. 

» » Anglo Vasca, de Córdoba 
» » Alcaracejos^ en Córdoba. 
» » Almadenes, en Córdoba.. 
» » Peñaflor, en Sevilla 
» » Cala, en Huelva 
» » Hulleras de Sabero y 

anexas 
» » Sierra Manera, en Teruel 
» » Irün y Lesaca 
• * Cabárceno 
• » Argentífera de Almagrera 
» » Hulleras de Guardo.... 
• » Collado del Lobo 
» » Atilana 
• » Villaodrid.. 
• » Sierra Albami l la . . . . . . 
» Hidráulica del Fresser 
» Hidro Eléctricas. . . 
• » Berástegui 
» » Tras-oz-Montes 
» » Minería Vascongada.... 
• » General de Minería 
» Construcciones metálicas 
B Constructora de Obras públicas. 

Sindicato Minero Rodas 
Castillo de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hellín 
Azuaga y Mestanza 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bilbaíno 
Bodegas Bilbaínas 
Sierra Almenara y F-CMínero de Morata 
Diques Euska'duna , 
Minas de Heras 
Marítima Bakío ;. 
Sd. Gl . Azucarera Española, preferente. 

» » » ordinaria.. 
Vapcres de Sota y Aznar 
Compañía Naviera Bachí 

F E C H A 
de la operación 

Día 

281 
'¿16 » 
282.50 » 
180 » 
125.00 » 
70 p. 

160 » 
43.33 » 

107 » 
80 p, 
145 » 

135.50 » 
140 » 
126 
67 »/, 
',0 » 
15 » 

105 » 
i; o » 
20.50 » 
76.50 » 
40 s 
31 # 
bO » 
4I> » •i» » 
40 , 
25 » 
14 , 
50 » 
4S » 
25 » 
64 » 
77 » 
94 » 
75 » 
55 » 

23-} » 
160.50 » 
292.76 » 
137 , 
116 » 
85 » 
60 » 

73 , 
98 , 
17.20 » 
69 . 
9'.50 » 

247 , 
175 » 
184 » 
146.70 » 
74.25 » 

40.50 » 
87.15 » 
36 » 

220 » 
M5.50 » 

126 
118 
106.50 
170 
31 
80 
35 
57 
48 
85 
Sfl.OO 
96 
95 
91 

118.50 
10 
37 

,0 » 

100 
ss 
35 
37 
4 

108 
67.50 
36 
100 
SO 

Mes 

Novbre.. 
Novbre.. 
Novbre.. 
Octubre. 
Mayo. . . . 
Stbre. . . . 
Octubre. 
Octubre. 
Junio . . . . 
Junio . . . . 
Novbre.. 

Novbre.. 
Octubre. 
Novbre., 
Novbre.. 
Dicbre... 
Agosto.. 
Septb re. 

» 
A b r i l . . . . 
Agosto.. 
Febrero. 
Novbr .. 
Novbro.. 
Novbre. 
Febrero. 
Mayo... . 
Julio . . . . 
Junio.. . . 
A b r i l . . . . 

Año Pesetas 

CAPITAL 

Juli o.... 
A b r i l . . . . 
Ju l i o . . . . 
Octubre . 
Dicbre.., 
Marzo.. , 
Novbre.. 
Novbre., 
Novbre.. 
Dicbre.., 

» 
Febrero. 
Juli o . . . . 

Octubre, 
Dicbre ,. 
Marzo.. 
Novbre., 
Octubre. 
Octubre. 
Octubre 
A b r i l . . . . 
Abril . . . 
Septbre, 
Novbre.. 

Novbre, 
A b r i l . . . . 
Novbre., 
Agosto.. 
A b r i l . . . . 
Marzo.. . 
Novbre.. 
Dicbre... 
Novbre.. 
Stbre. . . . 
Novbre.. 
Novbre.. 
Marzo., . 
Stbre. . . . 
Enero . . . 
Junio. . . . 
A b r i l . , - . 
Stbre. . . . 
A b r i l . . . . 

» 
Octubre. 
Junio . . . 
Nov re . . 
Febrero. 
Mayo. . . . 
Novbre.. 
J u n i o . . . 

» 
Agesto.. 
A b r i l . . . . 
J u l i o . . , . 

• 
Novbre,, 
Dicbre.. 

1906 
1906 
1906 
1906 
1905 
1904 
1906 
1904 
1906 
1903 
1906 

1906 
1906 
1906 
1904 
190 
1905 
1906 
1906 
1906 
1905 
1906 
1906 
9(iñ 

itoe 
1906 
190b 
1906 
vm 
1906 
1906 
1906 
1906 
l80í 
1901 
i905 
1906 
1906 
L906 
1906 
1902 
190t 
1906 
1906 

1908 
1906 
1906 
1906 
l 

1905 
1902 
1901 
1906 
1906 

lrf06 
1906 
19C6 
L901 
1906 
I90i 
1906 
1905 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1902 
1906 
I90B 
1906 
1902 
1902 
1906 
1902 
1905 
1906 
1906 
1903 
1906 
190S 
1905 
1904 
1904 
1906 
1906 
1ÍÍ06 
1905 

30.000.000 
15,000.000 
20.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
8.000.000 

10.000.000 
5.000,000 
3,000,000 

is.aoocooo 
100.000.000 
8.000.000 
6,525.000 
5.000,000 

12,500,000 
2,750,000 
1.250,000 
4.600,000 
1.500,000 
1.000,000 

20.264.00C 
.2.000,000 
6.000,000 
2.500,000 
3.000.001 
3.126.001 
2.600.00( 
4.500.00C 
6.000.000 
6.000.000 
3.000.00( 
3,000,000 
3,000,000 
2,700,000 
3,000,000 
(0,000.000 
5,000.000 
7.000.000 

Í2.750,000 
20,000.000 
5.000.000 
1.000.00( 
1.500.000 
7.000.00C 
1.350.000 

2.160.000 
2.000.000 
iO.OOO.OOO 
20.000.000 
100 000.001 
1.500.000 
l.600.000 
i.000.000 
6.000,000 
4.500.000 
16.000,000 

5.000.001 
32,000.001 
6.000.000 
1,500.001 
5,600.000 
4.000.000 
2,600,001 
4,900,000 
4,000,000 
1,000.000 
3.000,000 

29.009,00* 
2.500.000 

660.000 
12.600.000 
5.000.000 

12.600.000 
10.000,000 
5,600,000 
7,600,000 

10.000,000 
6.000,000. 

20.000.000 
500.000 

5.000.000 
6.000.000 
1.500.000 

15.000.000 
6.500.000 

850,000 
.43 millo 
3,000,000 

49,600,000 
4.000 000 

500 
250 
250 
500 
600 
500 
400 
500 
500 
600 
600 
500 
260 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
400 
600 
500 
500 
500 
600 

1000 
500 
500 

10i 0 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
260 
100 
600 
500 
600 
600 

600 
250 
500 
600 
250 
60 
60 

250 
260 
600 
600 

600 
500 
600 
60t 
600 
500 
600 
260 
500 
500 
500 
600 
500 
500 
260 
250 
500 
500 
250 
500 
600 
100 
600 
100 
250 
600 
500 
500 
000 

1500 
500 
500 
500 

Todo 
50% 
20% 
60% 
60 »/„ 
80 % 
Todo 
60% 
20 % 
Todo 
30% 
25 % 
Todo 

A nal 

Todo 
90 »/„ 

' % 
Nada 
59 % 
Todo 

Todo 

Todo 
80% 
Todo 

36% 
Todo 

Todo 

70»/, 
10»/. 
5 7( 

26 % 
Todo 
90»/, 
40 »/, 
85% 
Todo 
80»/t 
Todo 

IVa0/. 
Todo 

60 pts 
10 » 
4 » 

21 » 
12.50 

18 pts 

6 pts 

9 pts 
11.25 

35 pts 
30 » 
25 » 
20 » 

35 pts 
66 » 

10 pta 

26 pts 
6 » 

22.50 
5 pts 
5 » 

75 » 
17.50 
60 pts 
25 » 
16 * 

60 pts 
10 » 
30 » 

6% fijo 

5 pte 
Nada 
15 p. 
10 p. 

30 pts 

6 % 

3.50 p. 

8 pts 
5 0/o 

5 pts 
3 »/. 
16 pts 

15 pts 

E l total de pesetas nominales negociada» durante la semana fué: 
Fondos públicos, 311.400.—Acciones de Sociedades 673.900.—Obligaciones 

de id. 372.500. Total 1,357.800. 
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o*; 

1797 
1798 
1799 
1800 
18«l 
1»02 
1803 
UOi 

18U6 
1807 
1808 
18üí( 
isie 
1811 
U12 
1815 
18.4 
1815 
ISIS 
18i7 
1»18 
1819 
U2IJ 18n 
18¿2 
1623 
1824 
18U& 
1S26 
1827 
lS¿8 
1829 
1«30 
IbiU 
183B 
1833 
1831 
1835 
1836 
1857 
1888 
1839 
l84ü 
18il 

Aparejo 

Vapor 

15 

PabellAn 

Español 
Noruego 
Español 
Inglés 
Español 

* 
Inglés 
Noruego 
Alemán 
Noruego 
Alemán 
Inglés 

Francés 
Holandé 
Español 

Noruego 
Español 
Noruego 
Español 

,» 
Sueco 
Uruguay 
Ingles 
Kspañol 
Danés 
Español 

Inglés 

Uruguay 
Español 

Inglés 
Uruguay 
Español 
Inglés 
Español 

» 
Inglés 

Matrícula 

Bilbao 
Ohristianía 
Bilbao 
Glasgow 
Bilbao 
Sevilla 
Glasgow 
Christiania 
Hamburgo 
Stavanger 
Flensbnrg 
Glasgow 
Sund orland 
Glasgow 
Carditf 
Sunderland 
L a Eochelle 
Rotterdam 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Cbristianía 
Bilbao 
Christiani * 
Bilbao 
Idem 
Helsingbor^ 
Montevideo 
Newcastle 
«ilbao 
TrangisvaSf 
Bilbao 
Idem 
Sunderland 
S. Sbields 
Montevideo 
Sevilla 
Bilbao 
Newport 
Montevideo 
Bilbao 
Liverpool 
Sevilla 
Bilbao 
S. Sbieles 

Nombre del buque 

RUa 
Tolosa 
Izaro. 
Dategrove 
Isidoro 
Cabo Roca 
St. Vincent 
Frogner 
Sao Paulo , 
Ñor 
Mal» 
Victoria 
Resolute 
Ashgrowe 
Gadoxton 
Empresa • 
L a Vienne 
Iberia • 
Santiago 
M. do Múdela . . . . 
Marzo 
Monarcb 
Arecbondo 
Normandie 
Rio t ormoso..... 
Serant^s 
Wermiaud . 
Acuario • 
Cairndliu 
Junio 
Poringür 
Kataliñ 
Ogoño • 
Gregynoff 
Edén 
Cosme ' 
Herí era.. , • 
Elantsobe 
Rocío 
Ural 
Plencia 
Andalusia 
Cabo San Martín 
[febrero... 
Eleanor . . . . 

W o a a 
N » 

716 
731 

1008 
7Ó0 US 
11 35 
100b 
ti',». 

84 s 
im 
1Ü8(. 
.078 
105 
12^ 
SU 
755 

13 « 
121 
7¿3 
61.í 

U.O 
620 

W 
m-, 
• 475 
161-
8Í2 

12 ,2 
202 
70 

1187 
!'U» 
9 0 

ltí06 
63. 

U í l 
$03 

Usi 
1614 
,212 
UáOi 
I8e3 
i23y 

Capitán Cargamento 

Sumas 
T. Aspn ru 
S. J obannesen.... 
V. Eguía 
J . Dick 
A. Echevarrieta.. 
J .Ibargaray 
J . Grtiy 
P. C. Bull 
N. Klingins 
0. OUan 
ft. ^charnberg .. 
W. Palmer 
J . Mo. Gi lvray. . . . 
a. D. Campbell... 
H C. Lowther.. . 
T. A. Holder 
L. Daniel 
L. Hensma 
J . A. Madariaga-. 
V. Landa 
A. Echenique 
A. fedorsen 
A. Mallona 
A. Soelberg.... . . 
B. Manrique. . . . . . 
1. Arámburu 
I. Persson 
P. Villademorjs 
H. Prend 
A. Aiana 
C R Lober 
0. Cortázar 
L . Boa do 
W. Strutt 
J . M. Skorift 
J . Larraun 
A. Castillo., 
L . Ispizaa 
T. Davies 
M Lezama 
A. Arcooha 
J . Mo. Carthy 
M. Cimiano 
M. Aurrecoechea. 
T. W. Swinbanks 

(interioren..., 
General 
Idem 
Carbón 
Lastre 
Idem 
General 
Lastre 
Idem 
De tránsito 
Bacalao 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Bacalao 
Gen* ral 
Lastre, 
Idem 
Idem 
Madera 
Lastre 
Bncalao 
General 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
General 
Carban 
Lastre 
Idem 
Coke 
Lastre 
General 
Carbón 
Lastre 

TOTALKS ... 

l O 
P O 

4577087 1 

2-: 18130 

14:829-

3412109 

22 • 9.150 

o'. •• 

o 3 

10109747 
62168 

11196 

42!»h64 

22 Mi) 

16)815348 0941431 6^-65939 

643236038 
65'668 
48636;, 

22lltl3í' 

10032,í 

132256 

147S297 

4a93i'6 
174o4 

180()O0(J 
22H0')0 
168586 

4047 
314216» 

2219956 

46 1 
2;7»065 

Procedencia 

Liverpool 
Tothemburgo 

Newcastle 
Brest 
Idem 
Marsella 
Charente 
Nantes 
Amberes 
Reykjavicae 
Londres 
Burdaos 
L a Rochelle 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Idem 
Idem 
Rotterdam 
Burdeos 
L a Rochelle 
Newcastle 
Saint Nazaire 
Bayona 
Christiansund 
Burdeos 
Charente 
Burdeos 
Dunkerque 
Hernosand 
La Pallice 
Trangisvaag 
Bayona 
Rouen 
Saint Nazaire 
Bayona 
Saint Nazaire 
Amberes 
Newcastle 
L a Pallice 
Rotterdam 
Newcastle 
Burdeos 
Hab. y esc. 
Newport 
Burdeos 

Consignatario 
ó Corredor 

Real de Asúa y C.'1 
Andrés Amland 
B. Otero y Compañía 
Agencia J . Wild y C,a 
Miguel P. Ferrer 
Bergé y Compañía 
Félix Abásolo 
Mnrtyn, Martyn y C * 
Edmundo Couto y C.a 
Andrés Amland 
Agencia J . Wild y C.a 
Macleod y Compañía 
Félix Abásolo 
Macleod y Compañía 
Vicente Correas 
Idem 
Grifñths, Tate y C.a 
Félix Abásolo 
A. Aznar y C * 
Vda. de Salvidegoit ia 
A. Aznar y, C * 
Vicente Correas 
Uribe y Eguiiaun 
Andrés Amland 
Cario» Maruri 
Félix Abásolo 
Idem 
Macleod y Compañía 
Félix Abásolo 
A. Aznar y C.a 
Andrés Amland 
Atanasio Aréizaga 
Erhardt y Compañía 
Vda. deSalvidegoitia 
Martyn) Martyn y C." 
Miguel J?, Ferrer 
H . de Azqueta 
Sota y Aznar 
A. Aznar y Compañía 
Tomás Urquijo 
Sota y Aznar 
Macleod y C.11 
Bergé y Compañía 
A. Aznar y C.a 
Agencia J . Wild y C.a 

1190 
1191 
1192 
1193 
1194 
119i 
1196 
1197 
1198 
1U9 
120» 
1*01 
1.01 
120S 
1204 
lio» 
1206 
1207 
12< 8 
1209 
1210 
1211 
1212 
1213 
1214 
1215 
1216 

I m p o r t a c i ó n d e C a b ú U ] « d e s d e e l 1 0 a l 1 6 d e N o v i e m b r e 

Aparejo 

Baland.» 
» 

Va^or 
Pailebot 
Vav or 

Baland.8 

Vapor 

Baland/ 
Pailebot 

» 
Baland." 

» 
Vapor 

Pailebot 
Baland." 

Vapor 

Pabellón 

Español 

Nombre del buque 

Unión núm, 2 
uhorrocha 
Jo. ó Roca 
San Juan de Dios. 
Cbío 
uolores 
Besos 
Santoña 
Concepción. .; 
Rosario 
Jovellanos.;. 
Hernani 
San Pedro .. 
María 
í i m ó n 
Sena cja. 
Tres lio rína o os... 
Maiía Magdalena. 
María Gertrudis . . 
Felisa 
Ic iar . 
Bizk -t ya 
Evai ist1» 
Nueva Unión, 
R. M." Crist ina. . . . 
C.aíió S. Martín 
María dol Carmen. 

20 
lt) 

807 
28 

26a 
7) 

27 7 
30 
19 
20 

268 
¿Oh 
30 
31 
2K 
24 
13 
7 
f,6 

<i7á 
188 
30 
¿a 
2 

is¿ 
201 
62 

Capitán 

Sumas anteriores. 
Morcue 
Av; nKamendi... 
Company 
Urbiota 
A c b u r r a . . . . . . . . 
A. Iraundegui.. . 
A ana 
Olavarrieta 
Esteibar 
Urrosolo 
Navarro 
Pinole 
Egurcola.. 
Uribe 
Ibarluoea 
Fragua 
Acarregui 
Pérez 
Suárez 
Vigil 

San J osé 
Marcue 
Basterrechea.... 
Badiola 
Fernández 
Cimifino 
Gaminde 

TOTA t i l !». 

10234«28<t 

44 Jim 
» 

iSOOUO 

509000 
420Ü0( 

r,400í0 

CD I 

84787:)i 

54000 

11730. 

43á0l> 

3570) 
4009 

lOieeaífóO 876729Ü I91U537Ü 

I-I 

¡875060It 
í9b' 
4 00 

25O0.: 
tóOUO 

410000 
1178C0 
4Í0J1.» 
68600 
435(0 
14001 

600000 
120120 

8jtíj7 
4-1018 

4174 

79:4 
42800 

1«9;4» 
610000 
25960 
32'0 
7021 VI 

28459 
4223. 

Procedencia 

Lequeitio 
Idem 
Barcelona eso 
Zumaya 
Avilés 
Zumaya 
Avilés 
Castro 
Zumaya 
8an Sebastián 
Gijón 
Idem 
San Sebastián 
Idem 
Bermeo 
Idem 
Castro 
(iijón 
Santander 
Barcelona esc. 
Gijón 
Lequeitio 
Deva 
Leqiieitio 
Santander 
Barcelona ose. 
Santander 

Receptores 

E . de Arriaga 
Idem 
Varios 
S. de Arriaga 
Orden 
L; Castillo 
Orden 
Altos Hornos 
Orden 
J.Urrosolo 
Altos Hornos 
La Basconia 
Orden 
Varios 
l£. de Arriaga 
Lastre 
Idem 
Vario» 
ídem 
Idem 
Orden 
(i de Arriaga 
Orden 
E . de Arriaga 
Bergé y Compañía 
Vano» 
Idem 

Consigna
tario 

ó corredor 

Arriaga 
Idem 
Maruri 
Arriaga 
Aréizaga 
A stigarraga 
Torre 
García 
Arriaga 
Idem 
I . Abaitu» 
Vicuña 
Idem 
Arriaga 
Idem 
Idem 
Vicuña 
García 
Idem 
Vicuña 
Chávarri y C." 
Arriaga 
Idem 
Idem 
Bergé y 
Idem 
García 

C e 
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S 9 

IfiSft 
1657 
1«5S 

mo 
1661 
1663 
1663 
16«1 
1666 
1666 
1667 
1668 
166» 
1670 
1671 
167 J 
1673 
1674 
1675 
1676 
1677 
1C78 
It?» 
1680 
1181 
1683 
1683 
1684 
16»5 
1686 
1687 
ItiS» 
16̂ 9 
1690 
169 

•pa

rejo 

Vap. 

Paliellóm 

Alemán 
Inglés 

Uruguay 
Español 
Belga 
.f oruego 
Alemán 
Inglés 
Alemán 
Inglés 

• 
Español 

Francés 

ImgliB 
Español 
Holandé 
Español 

Inglés 
Español 

* 
Francés 
Noruego 

» 
Español 
Noruego 
Español 
Inglés 
Español 

Nombre 

del buque 

Sumas anteriora. 
Sardinia 
Castaño 
Campeador 
Ninian Stuart . . . . 
Horacio 
Udala 
Barón de Macar.. 
Valhalla 
Vesta 
Hanzani 
Sao Faulo 
Kosneatb. 
Queen... 
Bita 
Maliaño 
Rápido 
E l Salto 
Adour 
St. Pierre ,. 
Ashgrowe 
Activo 
Shenania 
Arechondo 
Baracaldo 
Isid' io 
Dategrove 
Julio 
Ri vas 
L a Vienne 
Progner 
Tolosh, 
Getso , 
Normandio 
Mundaka 
Cadoxton , 
Ogoño , 

i-3 >* o s ti 

• » 

202/ 
m i 
873 

Ü94 
1476 
1304 
1517 
836 

117» 
809 

J065 
U23 
1116 
716 
893 IGJI 

1636 
6»6 
594 

107» 
7ó2 
787 

1306 
6;: 

1176 
760 

10*4 
1791 
814 
691 
731 
63á 
620 

1445 
1067 
lis? 

TOTALKS . . . 

ES 9 
9 • 

3461645290 

2674260 
3274790 
3061000 
3636850 
1830̂ 80 
2506140 
1876740 

• 
2447470 
2461940 

• 
2236860 
23215&0 
4421620 
I486o80 
U8L790 
2iU210 
I6I665O 
1270240 
3317860 
1516260 
3028130 
1737660 
2806930 
3707560 
2203720 
1810420 
1520000 
1705000 

» 

il60i,000 
251s3T0 
3657000 

? * 

12*40*70 

3O000O 

35352S5900 13889970 8309375 38365017 

M 

: ! 3 

787S851 
24720 

149635 

812 
72II 

201381 

360 
875 

1251 
» 
272 

» 
915 

37724 
832 
8i0 

4289 

772 
1284 
» 
270 
610 
360 

1170 
1000 

'415 

..sel* 

37984904 
219227 
109773 

1525 

212 

107203 

23761 
» 
511 

212254 
438 

» 
1690 

2070 
» 

361 
» 
327 

Cargador 

Edmundo Couto y C * 
Atanasio Aréizaga. . . 
Altos Hornos 
Félix Abáaolo 
Sydney J . Dyer 
A. Aznar y Compañía 
Chávarri y Compañía 
Sydney J . Dyer 
Agencia J Wild y C.a 
Gustavo Motschman. 
E . Couto y C.a 
Maoleod y Compañía 
The Triano Iron Ore. 
Siguió de transito. . . . 
J . M. de las Rivas . . . . 
Antonio López 
Cháv. y J , ij."Rueda 
Lerchundi y Comp." . 
Federico L . Dubus... 
Macleod y Compañía 
Sydney J . Dyer 
Félix Abásolo 
Agencia J . Wild y C.a 
Sota y Aznar 
Sydney J . Dyer 
Agencia J Wild y C.* 
Idem 
J . M. de las Rivas . . . . 
Griffitbs, Tate y C.a. 
Martyn, Martyn y C.a 
Luis Núñez 
Amózola y Zarauz . . . 
C.a V.a Norte España, 
Sota y Aznar 
Sydney J, Dyer.. 
Erhanit y Compañía 

Destino 

H.a yVercz. 
Habana 
Hamburgo 
St. Nazaire 
Barrow 
Newcastle 
Amberes 
U.iddle«bro 
Glasgovr 
Middlesbro 
B. Aires 
Glaigovr 
Middlesbro 
Liverpool 
Middlesbro 
Carditf 
Rotterdam 
Bayona 
Dunkerque 
Q-lasgow 
BritonFerry 
Rotterdam 
Cardiff 
Ardrossan 
Gardifí 
Glasgow 
Middlesbro 
Jarrow 
Cardiff 
Middlesbro 
Idem 
Newport 
Chrístianía 
Newcastle 
Cardiff 
Rotterdam, 

Panto 

de carga 

Pto. exterior 
Idem 
Sestao 
Lucbana 
Portugalete 
Orconera 
F . Belga 
Portugalete 
Triano 
F . Belga 
Pto. exterior 
Portugalete 
Triano 
Uribitarte 
Triano 
Portugalete 
Cad. y T r i . 
Lucbana 
F . Belga 
Portugalete 
Triano 
Lucbana 
Cadagaa 
Indauchu 
Portugalete 
Triano 
F . Belga 
Triano 
Orconera 
Triano 
Olaveaga 
Idem 
Uribitarte 
Orconera 
Portugalete 
Orconera 

Nombre de la mina 

segán factura 

(42 pasajeros) 
(Vía Santander) 
(Lingote) 
Juliana 
Milagros y Catalina 
Depósito Lucbana 
Coto minero F . Belga 
Rubia 
SoljSta. María, A. E-sp. y otras 
Conchas y Elena 
(117 pasajero •) 
Bivirá 
Confianza, Lorenza y Petronila 
(Vía Santander) 
Unión y Amistosa 
Sa» Antonio 
Siontef uerte y R. Cotorri i (1) 
Felicidad, PigTieras y Lejana 
Coto minero F . Belga (2) 
Impensada, Inoo, y Elvira 
Rubia 
Juliana 
Maiaespera 
E v a 
S Antonio y Milagros 
Sol, Sta. M.a, Lor. Coof. etc. 
Marquesa, S. Bto. y Rio Granada 
Unión y Amistosa 
Paroocüa 
Dom., Conf.. Huerta y Justa 
María la Ohica 
Triunfante 
(Vía Santander) 
Depósit o Luobaiia 
San Anión o y Rubia 
Depósito Lucüana 

(•) De la primera, cargó 2.400,000 kilos y de la segunda 2.921.620 kilos. (2) Incluso 104.6'J0 kilos de mineral de hierro túngst ico. 

JHIacral exportado iuranto U aoaaBat p a r a d extraaiero. 73.740.610 k. (Sabotafa. 1.046.390 k. Total- 74.7S7.000 

o 3 
2 ^ 
0 • 

1819 
1259 
1261 
1251 
125S 

HA 
126* 
1261 
1367 
1259 
1259 
1269 
TiHl 
1261 
1209 
1204 
llb5 
li<tt6 
1267 
126» 
î UU 
r¿70 
1271 
1272 
1273 
1214 
1278 
1276 

Aparejo 

Vaper 

Pailebet 
Balamá.' 
Vaper 

Baland.» 
Vapor 
Baland.* 
Taper 

Pailebet 
Vapor 

Balaud.* 
• 

Pailebot 
Vapor 

Pabellón 

Espa io l 

Noruego 
Español 

B ^ p o i r t a e i o o d e C a b o t a j e d e s d e e l 1 0 a l 1 6 d e fioviembt*® 

Nombre 

del baque 

i o 

Sunms anterior»». 
Santoñ» 
María Cruz 
Cabo Trafalgar. 
Abanto 
María Gertrudis 
Mari» Clotilde . 
Cabo Oropesa... 
Libe 
Petra . . . 
Uniún núm. 2. . . . 
María Pilar 
Unión HKllera . 
María Luisa. . •. 
Besós 
Ch >rrocba 
J osó Roca 
Dolores 
Ñor 
Cbío 
María Teresa.. . . 
Esperanza 
María Magdalena 
Arminza 
Tres Hermanos 
Sendwja 
Simón . 
Cabo Silleiro . . 
Jovellanoa . . . . 

B6 
8* 

i07« 
271 
56 
31) 

007 
23 
3' 
20 

114 
2H2 
bé 

277 
10 

9:2 
7i 

345 
269 

65 
187 
7o 

1661 
U 
24 
28 

675 
368 

XOTÁfel» 

• r-
i 0 

• 9 

4MA18M 

609300 

53709!) 

41487730 

16649185 

1100» 
25090 

190000 
15900 

• w 

9 5° 
se 

.Í533940 
140 

47492 
190923 

111*536 
* 

23389 
890202 

8270 

16*90185 608048̂ 1 

U 
9 • 

70329.9 

63)0 
,161860 

11035 
74¿40 

{til! 

O » 

2109536 
» 
2455 

723 

850 
US05 

9 t 

1349552 

8J14 
1600 

18906 

1380 

169 

72S6S64 2125168 1378310 7485794 

ai 

50 

7352591 

41200 

10600 
65 J0» 

600I> 
2000 

3000 

6:)90 
»90o 

« ^ 
o o 

%9 

176963J94 
86310 

144051 
55 1591 

1162¡33 
lir.963 
112J86 

1323586 
44940 

24091 
9.6Í6 

60930J 

17506 
s 

27650 

1797o 
2>032 
43)3ri 
58220 

537U90 

181856038 

Destino 

Santoña y Castro 
Vivero y escalas 
Barcelona y escalas 
Sagunto 
Avilós y escalas 
Barcelona y escalas 
Idem 
San Sebastián 
Qijón 
Lequeitie 
Avilés y escalas 
« i jón 
Idem 
Avilés 
Lequeitio 
Avilés 
Pasajes 
Tarragona 
Avilés 
Gijów 
Idem 
Pasajes 
Castro 
Lequeitio 
Bermeo 
Idetn 
Valencia 
Gijón 

Cargadores 

F i García 
Varios 
Altos Hernos y otros 
Idem 
Varios 
Idem 
Altos Hornos y otro» 
Varios 
Lastre 
Arriaga y Compañía 
Varios 
Manuel Taramona (C) 
Lastre 
Idem 
Arriaga y Compañía 
Lastre 
Hijos de Astigarraga 
De tránsito 
Lastre 
Idem 
Idem 
De tránsito 
Lastre 
Viuda de Vic jña 
Arriaga y Compañía 
Idem 
Varios 
Manuel Taramona (Cl 
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T I T U L O DE L A EMPRESA 
Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
rrocarril de Bilbao á Du-( 1.» hipoteca 

tango } í.a » 
» de Bilbao á For-i i.» emisión 

tug alele (2.a » 
» de Durango á Zumárraga 

. de l údela á BU-)1"* seno-" 
bao » 

de la Robla áYal-) ^-^ipoteca 
imfceua 1 ' , * , 

r ^euda preí. 
íioiigaclon á Zorroza, 1,' emisión 
rívcarrll de Elgcibar á San^ i - ^ ^ P ^ c a 

Le kanlander 6 
biibao 

i.* Mpoteca 
u* Jiipoteca 

^Kamaies; 
iü. id . . . 

uel Caaagua, l." al^oteca... 
de thLiiiiiafcr a( l.* nlpoteca 

fcti«.it» j J." » 
« de Lucbana a übuüguis 
» Amorebieta aUuernica> buno 

C -nettiias de la liipuiacun ue v a c a j a . . . 
b i,i.cutta manera Jüuuerab uel Xurou 

» » iiuueras ue babero > 
aucAbs. 

D.^-pañía Naviera Vaticougaua ^Abasólo;. 
» * biiiLiaiiia iAZii)Wr|)í•<••'• i 
» « b a l . . . . . 
• » Aunen 

junla ue Cliae utl I uerlo G( \ ).» emltiión 
t í i ta t ( »•* » 

i ¿timan.itmo ue Bilbao 
I ÍÍICIJ Ktbii-tia hü.paitoxa.. 

Azntrera Coto Heliiu 
Socieaau Oer.eral Azucarera 

Ditima 
coti

zación 

í>7 

KMi.FO 
100 
9B 

105.60 
Í06.26 
107 
75 
60 
98 

100.60 
80 
69.60 
30 

100.25 

I0í,.25 
97 

100 
i 00 
-.00 
84 
79 

102.50 
100 

92 
9S.50 
84.50 
84.00 

100 

102 
100.50 
98.45 

tOO.áü 
98 
98.76 

F E C H A 
d« la operación 

Día Mes Año 

Octubre. 
Mayo. . . . 
SI ovbre.. 
Novbre.-o 
Octubre. 
Novbre.. 

» 
Septbre. 
Junio. . . . 
A b r i l , . . . 
Febrero. 
Mayo.... 

» 
Tulio. . . . 
Novbre.. 

Octubre. 
Mayo..., 
Novbre. 
Junio... , 

• 
A b r i l . . . 
Enero.. . 
Octubre 
J u n i ó . . . 

Septbre. 
J u l i o . . . 
J u l i o . . . 
Marzo... 
Enero. . . . 

Novare. 
Octubre 
Novbre. 
Agosto . 
Dicbre.. 
Febrero 

1906 
190» 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1906 
1902 
1902 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1906 

1906 
1906 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1906 
190S 

í 904 
1906 
1906 
1906 
ia(l 

1905 
1906 
1906 
1904 
1902 
1906 

Obligaciones 
emitidas 

Núm. 
ptas. 

«.000 
S.900 
9.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.300 
6.000 
6.000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 

10.000 
10.000 
I.üOÜ 
S.OOü 
2.000 
1.600 
1.260 

12.644 
6.000 

6.000 
6.000 

12.000 
6.060 
3.000 

10.000 
11.000 
S4.146 
4.000 
4.000 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

Interés 
que 

producen 
por tOO 

600 
600 
600 
eoo 
600 
600 
600 
«50 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
500 

500 
500 
500 
600 
600 
600 
600 
600 
600 

«00 
¿00 
600 
500 
600 

600 
600 
500 
600 
SOü 
600 

91 
65 

255 
208 
26 

«1 

. 90 p. 
3 

27 
14 
22 

238 

121 
46 
6S 

207 
108 
14 

i . 320 

39T 
3.048 
2.177 

2.148 
2B0 

1.S74 
4!>2 

c o t i z a c i o n e s de l a S e n j a n a , de l a s J f o i s a s de J j i i b a o , 

_ _ _ _ _ M a d r i d g p a r í s 
B O L S A D E B I L B A O 

4 por 100 perpétuo interior 
etle F , de ou.UOü pesetas nominales. . 

» E , a e 26.000 » , 
• JU, ae tü.oOO » » 
» Ü, ae 6.000 » » ' ' ' 
• B, ae 2.600 » » ' ' ' 
» A, de 6UU » » 
» U y H, de 100 y 200 ' 

l£n díterent es senes • • • 
4 por IOO amortizable 

ftene F , de ÍJO.UOÜ pesetas nominales 
» Js-, de 25.000 » • » ' ' 
» JJ, de 12.000 » , 
» O, de 6.000 » , 
» B , de 2.6uu » , 
» A, de 600 » , 

E n dittrentes series 
4 por ioo perpetuo exterior (Estampllládo' 

Sene t , de 4̂.- uO pesetas nominales. . 
» E , de 12.000 » » 
» D, de 6.000 » » '. ' ' 
» C, de 4.000 » » 
» B , d© 2.000 » » . .* * 
• A, de 1.000 » , 

» G y H , ; 
E n diferentes series 
faris cheque 
Londres cheque 

Dia 12 

81.70 
» 

81.90 

109.90 
27.762 

Día 13 

81.90 

100.90 

110 05 
27.773 

Día 14 

82.00 

82.15 

110.00 
271.763 

Dia 15 

99.90 

99.90 

27.735 

Día 16 

81 75 

100.20 

109.75 
27.65 

Día 17 

81.60 

81.70 

100.10 

109.C0 
27. 69 

B O L S A D E MADKID 

üenta perpótua 4 por 100 interior 
Deuda amortizable 6 por 100 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos. 
CAMBIOS] ^omtres vista 

| París id 

Día 10 

81.58 
100.80 
438.00 
894.50 
27.76 

109.96 

Día 12 

81.55 
100.80 
4c8.00 
395.0o 
27.75 

109 85 

Día 13 

81.65 
100.85 
439.00 
396.00 
27.70 

109.75 

Día 14 

81.60 
100.90 
439.00 
394.00 
27.71 

109.60 

Día 15 

81.60 
100.00 
439.00 
39o.00 
27.63 

109-40 

B O L S A D E P A R I S 

Francés 
KentaExterior español estampillado 

Id. Kusal906 
Id. id. antiguas 
brasil 
F . C . Norte España, acciones 
.ferrocarriles Andaluces, obligaciones 1.a. 
ü i o Tinto .3t 
Xbarsis 
F . C. Norte España, obligaciones 1.a . . . . 
I d . Asturias, obligaciones 1.a 
BancoN»cional México 
Bilbao 
Londres • 

Dia 10 Día 12 Día 13 Dia 14 Dia 15 

95.57 
94.77 
84.90 
74.00 
!>4.10 

275.00 
327.00 

.b76.00 
ISÜ.OO 
372.00 
362.00 

.000.00 
454.50 
16.26 

95.57 
94.87 
84.-5 
74,50 
84.35 

274,00 
331.00 

1,877,00 
ls6.00 
373.00 
5-6 ,00 

1.003.00 
454.50 
16.26 

95.47 
94.80 
84.22 

.74.95 
84.76 

277,00 
339.00 

1.870.00 
188.00 
374.00 
364.00 

1.014.00 
465,25 
16.29 

95,42 
95.25 
i!4.85 
74.75 
84.90 

277,00 
339.00 

1.817,00 
192,00 
374.00 
363.00 

1.019.00 
45a.7o 
16.28 

96.97 
95.45 
85-95 
00.00 
86.50 

277,00 
811.00 

1.915.00 
19.). 00 
375.00 
365.00 

1,022,00 
45C.60 
26.28 

Día 16 

81.40 
100.00 
400,00 
395 00 
27.62 

109.25 

Día 16 

95.95 
95.75 
86.20 
7ó.40 
86.90 

981.00 
841.00 

1.927.00 
200.00 
37a,oo 
367.00 

L»22.0O 
467.60 
25.39 

B A N C O D E B I L B A O 

Desde esta fecha se p a g a r á por la Caja 
de este Establecimiento á los t e ñ o r e s de
positantes, el c u p ó n y t í tu los amenizados 
de la Deuda amortizable al 5 por 100, ven
cimiento de hoy. 

Bilbao 15 de Noviembre de 1906.—El Se
cretario, Jerónimo de Uria. 

B A N C O D E L C O M E R C I O 

Desde m a ñ a n a , 15 del corriente, se pa
g a r á por la caja de este establecimiento 
a los s e ñ o r e s depositantes, las amor t iza
ciones y el c o p ó n vencimiento de m a ñ a n a , 
de T í tu los del 5 por 100 amort izable previa 
p r e s e n t a c i ó n de los resguardos respec
tivos. 

Bilbao 14 de Noviembre de 1906.—El Se
cretario, Miguel Cortés. 

IBAEEA 7 COMPAÑÍA 
ANTES 

COMPASli VASCO-ANDALÜZA 

Servicio bisemanal de vapores 
de escala fija de 

B I L B A O Á M A R S E L L A 

V A P O R E S 

Cabo San Martín. 
Cabo San Vicente 
Cabo San Antonio 
Cabo Uueio 
Uabo Peñas 
Cabo Palos 
Cabo S. Sebast ián 
Cabo Ortegal 
Cabo Nao 
Cabo Tortosa 
Cabo Trafalgar... 
Cabo Creux 

Ts. 

1860 
1S17 
1766 
1747 
1742 
1662 
1652 
1631 
1551 
1561 
1542 
1517 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
I t á l i c a . . . . . 
Cabo Espartel . . 
Cabo Prior 
Cabo Si l le iro . . . 
L a Cartuja 
Triana. . . ' 
Vizcaya 
Ibaizabal 
Cabo Oropesa . . 
Cabo Corona.... 
Cabo Toriñana. 

Ta. 

4515 
U86 
1836 
1020 
1020 
892 
778 
759 
739 

186» 
1860 
1860 

L I N E A D E B I L B A O A M A R S E L L A 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puer 

tos de Santander, Coruña, uarril , Vigo, Huelva 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante. Va
lencia, Tarragona, Barcelona, Palamós, Cette y 
Marsella. . . . 

E l primero y tercer jueves de cada mes se reoisi-
be también carga para los puertos de Algeciras, 
Adra Motril, Aguilas, «arrucha y San Fel iú de 
Wuixols. 

E l jueves 22 de Noviembre saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO S A N M A R T I N 

Su capitán, Cimiano. 
Admite cargay pasajeros para los puertos citado» 

L I N E A R A P I D A D E B I L B A O A B A R C E L O N A 

Salida de Bilbao todos los domingos para los 
puertos de Santander, Sevilla, Málaga, Alicantei 
Valencia y Barcelona. 

E l itinerario de esta linea está hecho de manera 
que, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto al de Barcelona y viceversa, se ha 
ga en 14 días. 

E l domingo 25 de Noviembre saldrá de este puer 
to el vapor 

CABO NAO 

Su capitán, Ast i-quia. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos 
Para tratar de carga ó pasajes dirigirse á los 

consignatarios: Bergó y Compañía.—Q-ran Vía , i>t 
principal. 

Nuestros apreciables lectores v e r á n en 
la presente ed ic ión un anuncio de la bien 
reputada firma de los Sres, Valenüny Cía. 
Banqueros y E x p e n d e d u r í a general de l o 
ter ía en Haroburgo, tocante á la lo te r ía de 
Hamburgo y no eludamos que los interesa
ra mucho, ya que se ofrece por pocos gas
tos alcanzar en un caso feliz una fortuna 
bien importante . Esta casa env ía t a m b i é n 
gratis y franco el prospecto oficial á quien 
lo pida. ^ 



17 Noviembre 1906 REVISTA B I L B A O 541 

B o l e t í n m i n e r o 

F l e t e s de m i n e r a l 

Almej-ia a Cardiff, vapor Bar to lo , 6/- F. D. 
Bilbao á Middlesbro, vapor Boihnia , 5/7 '/g 
Id . á i d . , v a p o r i í a n c t e ' ^ , 5/6 
Id . á id . , vapor Ar, 5/4 Va (cargas en Diciembre) 
Benisaf á Filadelfla o Bal t imore, vapor 5000 toneladas, 8/-
Huelva á Charleston ó Savanah, vapor 4000 toneladas, 11/3 
Id . á New York ó Filadelfla, vapor 3000 toneladas, i l / 3 
Id . á A m b e r e s ó Dunkerque, vapor 1800 toneladas, 9/6 
Burdeos á Cardiff, vapor Gwalta, 7/3 
I d . á Cardiff ó Br i ton Fer ry , vapor Gwentland, 6/9 
Cartagena á Filadelfla ó Bal t imore, vapor 5800 toneladas, 8/-
Id . á id . ó id . , vapor Elswick Manar , 8/3 
Huelva á Amberes, vapor Gwendoline, 9/6 F. D. 
I d . á id . ó Dunkerque, vapor 2200 toneladas, 9/6 F. D. 
Benisaf á Filadelfla ó Bal t imore, vapor 5800 toneladas, 7/9 F. T. 
Cartagena á Moslyn Quay, vapor Hungar i an 8/3 
Id . á Rotterdam, vapor 6300 toneladas, 6/- F. D. 
Burdeos á Cardiff, vapor E l l a Sar/er, 6/-

P l e t e s 

Los fletes c o n t i n ú a n sustenidos. 

M e r c a d o de c a r b o n e s 

Los carbones c o n t i n ú a n sostenidos á los tipos de 16/- á 16/9 
los Cardiff superiores, 15/6 á 16/- los de segunda y 14/3 á 15/3 los 
Monmouthshi res f. á b 

N e w c a s t l e , on T y n e 15 le Noviembre de 1906. 

[RemUido por los Sres. Chioers & Fraser). 

Plom.os. Hoy los desplatados extranjeros valen de L . 19-05-0- á L . 
19-10-0 y los ingleses de L . 19-7-6 á L . 19-12-6 por 1016 ki logramos. 

Los a r g e n t í f e r o s á L . 19-10-0. 
L a plata Jlna. Disponible á 35 Vs Peni'ques.-Entrega á dos me

ses 35 7/16 Peniques.—Todo por onza inglesa. 

C o t i z a c i ó n d e l h i e n p o e n G l a s g o m 

S e g ú n despachos recibidos por el C í rcu lo Minero de Bilbao. 
Noviembre 12 Escocia 

13 
14 
15 
16 

57/1 
56/10 
57/2 
57/3 
57/7 

Hematites 
» 

» 

69/9 
69/9 
69/10 
69/9 
69/11 

L o n d r e s 10 de Noo íembre 

Cobre—«Standa rd» 
» » » 3 meses. , . 
» Best Selected 

Es taño .—«G M» 
» » » 3 meses . . 
» Ingles.--Lingotes 
» » —Barritas . . , . . 

P l o m o . — E s p a ñ o l . . , . . . . 
H i e r r o . — E s c o c é s . — W a r r a n t 

» Middlesbro . . . . . . . 
» Hematites 

Acciones. Rio-Tinto . , 
» Tharsis 

Plata 
Exte r io r E s p a ñ o l 
Cambio á 3 nqf. 
R é g u l o de ant imonio 

T H O M A S M O a R I S O N Y C.V 

de 1906 

L i b r a s 

100-15-0 
102-00-0 
105-00-0 
195- 00-0 
196- 00-0 
195- 10-0 
196- 10-0 

19-05-0 
63-0 
57-6 
69 9 

76-05-6 
7-7 6 

33-1/16 
94-5/8 
00-0/0 

112-00-0 
B I L B A O 

O a r t a a e n a 

Plomo en barras 
Sulfures Linares 78 0/0. . . 
Carbonates del 50. . . , . 
H ie r ro (Descargador) 50 por 100 
Hie r ro 30 por 100 h. 15 mang0 y 11 0,0 sí l ice 

B I L B A O 

Ptas. 46 k, 
» » 
» » 

ptas. tonelada 

22l2I 
15'50 
8,80 

7'00 á 8'00 
» » U'SO á 17l75 

Carbonato 1 / de. 
» 2 / d e 

Rubio 1.a de 
» 2 .^0 

Campanil 1 / de. . . . . 
» 2.a de. . . . . 

Hematite. . . . . . . . 
Lingote de F u n d i c i ó n . . . . 

» » A f i n o . . 
Barras dimensiones . corr ientes . 
Angulos precio medio . , . t 
V i g u e r í a precio medio. . , 
Carriles pesados i d . . . . 

» ligeros id . . . . . 
Chapas id 
Hojalata caja marca B. . , . 

Sh. 

Ptas. 

15-0 
12-6 
14-0 
11-6 
14-6 
11- 6 
12- 3 
107 
102 
315 
315 
230 
210 
230 
330 
30.50 

15-3 
14-0 
14-6 
12- 0 
14-9 
13- 0 
11-7 
T n 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 
I M P O R T A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

Buoues con carga entrados en este puerto desde el d í a 10 a l 16 de 
Noviembre de 1906. 

D I A 10—Vapor f r ancés ST. PI ERRE. De Dunkerque: 40 cascos 
10445 k t ierra blanca, 2 cascos507 k cola fuerte, T. Zubi r ía y Com
p a ñ í a ; 1 casco 289 k id . , Celaya, Conlreras y Sorr iquieta; 23 cajas 

1 L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A M O T J R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O K T A I N E 
Ingeniero A g r ó n o m o 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a 

H U E L V A A b o n o s A g u a s , e to . 
A r b i t r a g e s 

Contratos á precios reducidos 

e s y m e j a l ú r g i c o s 

CALLE DE SEVILLA, 22 

Y 22, DUPLICADO 

35, CALLE COLONT DE LAREÁTEGUI, 
Y MARQUÉS DEL PUERTO 

TELÉFONO 4B6 

1 

9 
6 
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2307 k hilazas de l ino y c á ñ a m o , Z. A n d r é s y U r l ó z a g a 13 bultos ' 
2015 k hojites de madera, 12 bultos 760 k jaulas para muebles y 
toldos, 1 caja 44 k tela para pintar , F. L . D u b ü s ; 4 cascos y 2 cajas \ 
1175 k cola y geletina, 5 cajas 494 k barniz, tíarandiaráa y Corapa- i 
ñ í a ; 10 cajas 156 k porcelana, 4 cajss 313 k quincalla. A, Taub- ! 
mann; 1 caja 47 k porcelana, 2 cajas 347 k quincalla, 1 caja 113 k 
lustre, 1 caja 200 k fe r re te r ía , 17 atados 470 k h ier ro , 1 caja 100 k 
cubil los fundic ión y muela, Hijos de L . Yohn y C o m p a ñ í a ; 4 cajas 
584 k cubiertos de h ier ro , J. M . A m ó z a g a ; 4 barricas 1164 k quesos, 
P. M a r t í n y Hermano; 1 caja 278 k cables de metal , Viuda de 
A. H e r n á n d e z ; 2 cascos 1985 k grasa, F. Ga rc í a ; 22 cascos 2240 k 
colores, J. M Arana y C o m p a ñ í a ; 4 barricas 1161 k cola, 2 piezas 
1520 k piedras para efllar. á la orden. Total 27931 k. 

Vapor e s p a ñ o l A R M I N Z A . De Newcai-tle: 21'2141 k c a r b ó n , 
209851 k t ierra refractaria, 8 piezas 68 3 k tubos para maquinar ia , 
1 caja 84 k niveles de crista!, 1 cnja 21 k llaves de cr is tal y l u b r i f l -
c a d ó r e s , 1 caja 7 k efectos de fotografía, Altes Hornos de Vizcaya; 
10 atados 4i0 k muelles de acero, 1 pieza 2525 k boya, 1 ro l lo 1600 
k alambre de acero, C o m p a ñ í a Minera de Sierra Menera; 5 piezas 
6043 k anclas, 45 piezas 21143 k piezas de cadena y gril letes, Com
p a ñ í a Euskalduna; 14 piezas 5100 ki los id . . Sota y Aznar. Total 
3365738 ki los . 

Vapor e s p a ñ o l M U N D A K A . De Newcxst e\ 2139823 k cok, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Vapor e s p a ñ o l R ITA. De Liverpool : 2 fardos 523 k balaza de l i 
no, 1 caja 193 k goma elás t ica , P. Sabes; 8 bultos 1251 k f é r r e t e r í a , 
22 bultos 1880 k acero en barras, 1 caja 51 k tejidos, A. Gonrad y 
C o m p a ñ í a ; 4 bultos 199 k maquinar ia , 4 cajas 2416 tí chapas de la 
tón, 3 cajas 2010 k maquinar ia , 657 lingotes 4928 k cobre, 1 caja 64 
k anil los de cobre, piezas fandic ión y muestras, 25 bultos 1131 k 
cristales de nivel y accesorios, 18 atados 2082 k c a r p i n t e r í a dft ro
ble, 1 caja 82 k papel, 1 caja 114 k herramientas y torni l los , 6 ata
dos 337 k acero, 1 caja 21 k ruedas de esmeri l , 3 cajas 278 k piezas 
para maquinar ia , 1 caja 92 k muebles de caoba, 1 caja 48 k acce
sorios e l éc t r i cos , 2 cajas 89 k l á m p a r a s , Yanke Hermanos; 1 caja 
247 k tejidos, 1 paquete 4 k p ' ípel , A M a r t í n e z ; 80 atados 1308 k pa
las de hierro , 4 bultos 708 k f e r r e t e r í a , Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 10 
balas 1000 k semilla y yerba, J. Sallettes; 2atados 58 k muelles de 
acero, 12 piezas 1200 k' ruedas y ejes, 12 atados 211 kpedestales de 
acero, A. T Simpson; 2 cujas 463 k loza, Migue l y Felipe; 50 latas 
2.i80 k pintura , D. M e n d i g ü r e n ; 27 bultos 11412 kilos maquinar ia , 
F. L . Dubus; 1 caja 76 k tejidos impermeables. Hijos de D. M a r t í 
nez; 2 fardos 1263 k hilaza de l ino, M . Robledo; 19 fardos 556 k car
tón piedra, A. L a r r a ñ a g a ; 25 bulles 781 k f e r r e t e r í a y barras de 
la lón , 57 atados 3163 k acero en barras, 2c8j j s 445 k herramientas , 
1 caja 2S) k alambre de acero, 4 cajas 776 k l imas, Erice y Mar i s 
cal, 1 caja 35 k m á q u i n a reproductora. C o m p a ñ í a Dental E s p a ñ o 
la; 2 i cajas 511 k esp í r i tu , J. J u á r e z Llaguno, 42 fardos 2131 k ba
calao, Sohmedling y C o m p a ñ í a ; 23 cajas 7975 k ladr i l los refracta
rios, Viuda de P. Haehner; 2 piezas 2968 k c i l indros de h ie r ro . La 
Basconia; 3 caj^s 516 k aparatos musicales m e c á n i c o s , 1 crja 26 k 
rollos de papel para id . , N . Diego, 31 cajas 6079 k hi lo de a lgodón , 
1 caja 44 k borra de seda. Hilaturas de Fabra y Coats; 5 cajas 98 k 
maquinar ia , 2 cajas 175 k materiales para dentistas, 2 cajas 262 k 
muebles, H . de Azqueta; 1 caja 175 ki los accesorios para caldera, 
Sheldon, Goenaga y C o m p a ñ í a ; 9 bultos 2348 k anillos,, bronce, 
ladr i l los y tierra refractaria, etc., Morgan y Ell iot ; 1 caja 363 ic ca
jas de h ie r ro para locomotoras, F. C. de Galdames á Sestao; 1 
huacal 172 k loza. Hijo de A. Cort ina; 5 bultos 385 k aparatos de 
gas, C o m p a ñ í a del Gas .de Zaragoza; 1 caja 167 k polea de h ier ro , 
Baldwins Ltd; 8 bultos 831 k f e r r e t e r í a , 3 barr i les 1196 k ladr i l los 
para pu l i r . Hijos de L . Yohn y C o m p a ñ í a ; 20 fardo» 1016 k bacalao. 
R. Ib t r r eche y C o m p a ñ í a ; 20 fardos 1016 k i d . , Zaba'a y A g u i r r e ; 
20 fardos 1016 k id . , L . Salcedo; 30 fardos 1524 k id . , M . Azaola; 20 
fardos 1016 k id . , R. Ibarreche, L a s i y C.a; 43 fardos 2184 k í dem, 
A. Videa y C o m p a ñ í a ; 2 rollos 8242 k cable de acero, J. M . de las 
Rivas; 13 bultos 2382 k f e r r e t e r í a , ArOchavaleta y Richter; 8 bultos 
692 k maquinaria , 1 csja 22 k aceite lubrif icante, Garteiz Herma
nos, Yermo y C o m p a ñ í a ; 30 barr i les 5884 k aceite lubrif icante. Va-
cuum Oil Ccmpany; I caja 33 k tejidos, G. Poi r ie r ; 1 saco 5 kilos 
muestras de p-Uatas, M . Teickner; 2 cajas 16 k piezas para motor 
á gas, 3 huacales 966 k manufacturas de barrb , 2 cajas 1006 k plan
chas para calderas, 160 lingotes 2081 k e s t a ñ o , 2 cajas 799 k partes 
de maquinaria , 1 huacal 50 k barniz, 100 baldes 1486 k manteca 
de cerdo, 30 balas 7732 k a l g o d ó n , 25 barr i les 5630 k aceite pez, 1 
caja 8 k hojas de sierras, 6 atados 267 k acero en barras, 3 cajas 
3i6 k piezas ds acero, 25 barricas 2089 k manteca, 10 sacos 1000 k 
harina, 103 atados 53 ¡7 k acero, 810 sacos 40542 k escorias Thomas, 
4 cascos 2186 k alambre de acero, 25 cascos 6803 k almagra, 1112 
sacos 39528 k semilla de^sésamo,2030 sacos 203000 k «uperfosfa to de 
cal, 110 cascos 36896 k sosa c á u s t i c a , 10 barri les 817 k manteca, 
85 cascos, 53515 k h ier ro en lingotes, 2 cajas 472 kfloza, 772 bultos 
52265 k bacalao, 800 sacos 79964 k maiz, á la orden. Total 655668 k. 

Vapor noruero TOLÜS V. De Gothemb'irgo: 1853 barras 21137 k 
hier ro , Yanke Hermanos; 580 fardos 75300 k pasta de madera, La 
Papelera E s p i ñ o l a ; 6531 piezas madera, á la orden. 

De Chri<tiania: 495 fardos 62865 k pasta de madera. La Papele
ra E s p a ñ o l a ; 2 bultos 41 k grasa para correas y correa, Commer y 
Sundt, 2 bultos 35 k efectos, 2 cajas 497 k maquinar ia e l éc t r i ca , á 
la orden. Total 486365 k. 

Vapor e s p a ñ o l IZARO. De N e w c a s ü e : 1823955 k c a r b ó n , 494175 
k cok, B . Otero v C o m p a ñ í a . 

Vapor e s p a ñ o l CABO ROCA. De Marsel la : 75 barricas 14700 k 
c loruro de cal, B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; 300 sacos 150^0 k cemen
to, Los ta ló , Arrizabalaga y C o m p . ; 300 sacos 15000 k id . , E. Saenz 
y C o m p a ñ í a : ' 5 3 barr icas 8300 k c lo ruro de cal, A . Garmendia; 
200 sacos 2^000 k habichuelas, 200 sacos 22000 k garbanzos, 4 ca
jas 410 k aceite, 8 bultos 1442 k extracto vegetal, El Mater ia l In
dus t r ia l . 

Transbordo del vapor «Cabaña l» . De Génooa: 4 bultos 2471 k 
loza y objetos de yeso, J. V a l e n t í n . T o t a l 100323 k. 

DÍ A 12.—Vapor norueao ÑOR. De Rer/k/avicae: 111955 k baca
lao, Viuda de H . L u n d y Clausen; 114 barri les 20300 kilos raba, 
P. Sabas. 

Vapor e s p a ñ o l M ARZO. De Neiomstle: 1051540 k c a r b ó n , 426757 
k cok, A. Aznar y C o m p a ñ í a . 

Vapor noruego N O R M \ N D I E De Christiansund: 100 fardos 
5050 k bacalao, v iuda de T. I ru jo Pamplona; 100 fardos 5050 kilos 
id . , V. Ochoa, Aranda; 330 fardos 16685 k id . . C. S. M a r t í n é z . Ma
dr id ; 50360 k id . , Hijo de P. Basterra; 2f 000 k id . . S. R. Re t toba les í 
32500 k id-, Viuda de H . Lund v Clausen; 60000 k id . , 1 b a r r i l 23 k 
fruta en dulce, Schmedling v C o m p a ñ í a . 

De Aalesund: 100 fardos 500^ k bacalao, A. d m ó n M a r t í n e z ; S»0 
fardos 2500 k id-, J. P a d r ó : 100 fardos 5000 k id . . P. Sabas; 3 fardos 
150 k id . . 55315 k id . , Greaves v Arbsiza; 20 fardos 1000 k i d . , 45500 
k id . , S. R. Ronobales: 20155 k id . . Hi jo de P. Basterra. 

De Bergen: 30000 k bacalao. Hijo de P. Basterra; 24000 k idem, 
1 caja 18 k aparatos e l éc t r i cos . Schmedling v C . Total 429605 k. 

Vapor e s p a ñ o l RIO FO -tMOSO. De Burdeos: 10 balas 1000 k 
grano? de c á ñ a m o . S. Gallaistegui: 957 paquetes 18Í39 k planchas 
de abeto. 16 bultos 734 k planchas de pino, Darroquy; 6 barr i les 
1336 k sebo fundido. 5 cajas 166 k vino champagne. 6 barr i les 1237 
k ác ido oleico, Arteche v Zulaica; 2 barri les 387 k llaves para l a 
tas. C. Hoppe y C o m p a ñ í a ; 1 jaula 253 k botellas de gres. Viuda de 
P. P o m é s ; 14 bultos 396 k vino. M . Hormaechea; 12 cajas 1150 k 
agua minera l , B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a : 4 cajas 200 ki los v ino , 
N . Diego; 13 bultos 833 k tinta para i m p r i m i r , i caja 41 k ladr i l los 
para pu l i r , 1 caja 64 k 9:ama. Z. Llaguno; 300 sacos 15000 k cal, 
E. S á e n z y C o m p a ñ í a ; 500 piezas 4884 k cueros secos. J . T . Ur ibe ; 
6 barr i les 1178 k aceite mine ra l á 1« orden. Total 47404 k. 

DIA 13 —Vapor ing lé s GAIRNDHU. De H e r n ó s a n d : 106189 pie
zas de madera, á la orden. 

DIA 14.—Vapor d a n é s FORINGUR. De Trangiscaag: 228000 k 
bacalao. Viuda de H . Lund v Clausen. 

Vapor e s p a ñ o l K ^ T A L I N . De Bai/ona: 10 sacos 1000 k talco, 
Canivell Hermanos: 3000 tablas pino, Hijos de Lat iegui ; 1000 tablas 
800 tablil las y 300 fajos listones J. de los Heros; 2 cajas 285 k tej i
dos, l caja 50 k pieles y cajitas de madera. M . Bilbao y C o m p a ñ í a ; 
5 bultos 440 k tejidos y alfombras, 1 caja 18 k c a r t ó n , pieles y c i n -
turones de cuero. 2barr icas 449 k vino. 3 cajas 148 k id . , G. P o i 
r ier ; 521 bultos 4710 k madera para embalaje. Sociedad Alambres 
del Cadagua; 2 cajas 128 k cola, A. Zulaica; 3 barr i les 862 k h i lo de 
l a tón . Hijos de L . Yohn y C o m p a ñ í a ; 11500 tablas pino, L . Casti
l lo .Tota l 168586 k. 

Vapor e s p a ñ o l HERRERV. De Amberes: d i cajas 5900 k hojala
ta, 15 cajas 685 k quesos, Yanke Hermanos; 1 caja 58 k tela para 
pintar, A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 12 bultos 2196 k f e r r e t e r í a , cuch i 
llos y planchas h ier ro . C. Hoppe y C o m p a ñ í a ; 2 cajas 405 k pieza 
de h ier ro . Morgan y Ell iot; 2 cajas 1250 k acero en barras, D. R u í z ; 
12 bultos 700 k asbestos, A.mann y Gana; 1 caja 21 k piezas de 
m á q u i n a s . J. Caballero; 200 bultos 3361 k h ie r ro en barras y p l a n 
chas, M . Elizalde; 2 cajas 182 k piezas de m á q u i n a s , Sociedad Ins 
taladora General; 3 bultos 367 k fe r re te r í a , Rica Hermanos; 2 ces
tos 114 k cadena y accesorios, Sheldon, Goenaga y C o m p a ñ í a ; 10 
cajas 1004 k vidr ios , A. Gaininde; 3 balas 1401 k hilazas de l i n o , 
P." Sabes; 4 cajas 1170 k maquinar ia , H . de Azqueta; 100 rol los 3580 
k c a r t ó n embreado. Erice y Mar isca l ; 9 bultos 372 k maquinar ia , 
tubos de h ier ro y accesorios, 21 bultos 575 k legumbres secas, 8 
cajas 2790 k v id r io impreso, 100 sacos 10100 k sosa, 50 sacos 3750 
k café crudo, á la orden. Total 40477 k. 

DIA 15.—Vapor e s p a ñ o l PLENCIA. De Newcastle: 2219956 k 
cok. Altos Hornos de Vizcaya. 

D I V 16.—Vapor e s p a ñ o l CABO SAN M A R T I N . Transbordo del 
vapor « M o n t s e r r a t » . De Ponce: 25 sacos 2450 kilos café, Hi los de 
Zur icalday. 

De Puerto Rico: 22 sacos 2161 k café, á la orden. Tota l 4611 k. 

I M P O R T A C I Ó N DE CABOTAJE 

B U Q U E S con carga entrados en este puerto desde el d í a 10 a l Í6 de 
Noviembre de 1906. 

D I A 10.- Vapor CABO ROCA. De Valencia: 400 k cacahuet, 300 
k arroz. Tapia Hermanos. 

De Alme ia: 118 k cobre viejo, 15 k herramientas, Z. A n d r é s y 
U r l é z a g a ; 675 k uvas, 1000 k botellas vac í a s , á la orden. 

De M á l a g a : 600 k pasas, U . M u ñ o z . 
De Sevilla: 10001 k plomo. Viuda de P. Haehner; 27830 k habas, 

J. Silva; 3570 k piezas de h ier ro , Alcock y C o m p a ñ í a , 720 k loza, 

''UÜIIRII1' 
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H o r m t i a y S a r a s ú a ; 370 k i d . . J. Bergua; 2400 k aceitunas, 62100 
k habas, 20000 k cebada, 13726 k vino, 80 k loza, á Is orden. 

De Cádiz: 500 k vino, P. M a r t í n y Hermano; 300 k id . , 40 k co
ñ a c , E. Coste y Vi ldóso la ; 575 k higos, F. E c h e v a r r í a , 6900 k sal
vado, V . S ú a r e z ; 120 k vino, L . Larrazabal ; 20700 k salvado, 1412 k 
v ino , 12650 k higos, á la orden. 

De Huelva: 355450 k p i r i t a de h ier ro , Hi ja de J. Vsnderhaeghe; 
70267 k vino, 835 k vinagre, 3450 k higos, 60000 k habas, á la orden. 

De Vigo; 30150 k tablas de pino, 1400 k sardina prensada, á 
la orden. 

De V i l l n g a r d a : 1588 k sar i ina salada, P. Ocón . Total 711142 k. 
Vapor JÓSE ROCA. De Barcelona: 6164 k Indri l los , C. M a r u r i . 
De Valencia: 71190 k vino. Viuda é hijos de J. I t u r r i a g a g o i t i » ; 

9460 k id . , Achalandabaso, I t u r r i y C o m p a ñ í a ; 61740 k id . , á la 
orden. 

De Al ican te : 2800 k har ina de arroz, á la orden. 
De M d aga: 699 k v ino , á la orden. 
De Huelva: 44000 k habas, 6900 k salvado, 47129 k vino, á la 

orden. Total 250072 k. 
DIA 12.—Vapor SANTONA. De Castro: 60000 k t ierra . 600 k en

vases. Altos Hornos dft Vizcaya; 4400 k id . , 2300 k ladri l los , Í200 k 
conservas, J. G a r c í a . Totn l 68500 k. 

DIA 13 . -Ba landra SAN PEDRO. De San Sebas t i án : 3457 k cha
tarra , 35700 k cemento, á la orden; 500 k barr i les vac íos . E. Rey. 

Pailebot M A R I A . De San Sebas t i án : 2148 k ginebra. Testamen
taria de E. Uralde; 40000 k cemento, Los t a ló , Arrizabalaga y Com
p a ñ í a ; 4000 k galipot, ó la orden. 

D I A 14.—Vapor M A R I A M X G D A L E N V De Gí/(ín:5074 k b a l e r í a 
de cocina, L . Arenaza; 900 k sidra, B e r g é y C o m p a ñ í a ; 1940 k con
servas, etc.. á la orden. 

Vapor M A R I A GERTRUDIS. De Santander: 17850 k a l q u i t r á n , 
Bur t , Boaltor y Haywood; 15950 k a z ú c a r , V. U r i g ü e n ; 9000k ídem, 
J. T . Ur ibe . 

D I A 15. Vapor F E L I S A . De Barcelona: 2720 k anisado, J . Ba-
r a ñ a n o , 

De Valencia: 10500 k arroz, A. M a r í n ; 700 k molduras, Yanke 
Hermanos; 225 k i d , . Delclaux y C o m p a ñ í a ; 225 k id , , N , M a c h í n ; 
6100 k azulejos, 78120 k v ino, á la orden. 

De Cartagena: 276 k v id r io hueco, A. Cortina y Hermano, 
De Aguilas: 2500 k m á r m o l . 1800 k a l q u i t r á n , á la orden. 
De M á l a g a : SOh k anisado, J , hurgos: 268 k vino, Viuda de V i 

c u ñ a ; 130 k licores, A, Conrad y C o m p a ñ í a ; 150 k efectos usados, 
á la orden. 

De Vigo: 300 k raba, 8. S a n t a m a r í a ; 27000 k madera, á la orden. 
De F e r r o l : 31 k liga. A . Garmendia. 
De Gi jón: 3000 k a z ú c a r , Valverda y Erice; 9000 k i d . . Hijos de 

Zuricalday;4827 k hojalata, R, Rochelt ó hijos; 985 k bugias. Viuda 
de F , Hoyos; 470 k varios, C. V a l d é s ; 2375 k h ie r ro . Pradera Her
manos y C o m p a ñ í a ; 1800 k a z ú c r a , Bar turen y A r r i b i ; 9000 k í dem, 
V . U r i g ü e n ; Pf3 k varios. G- A, Arteta; 11700 k loza. Hormaza y 
S a r a s ú a ; 3960 k a z ú c a r , F, Lezama; 2340 k botellas v a c í a s , C. Cas-
t a ñ ó n ; 10530 k ferromanganeso, Viuda de P, Haehner. 

De Santander: 9000 ki los a z ú c a r , Viuda de F, As torqui , Total 
199740 kilos. 

Balandra EVARISTO. De M o t n c o : 32000 k piedra caliza, E. de 
Ar r i aga , 

D I A 16.—Vapor CABO SAN M A R T I N . De Barcelona: 1450 k 
a z ú c a r . V, U r i g ü e n ; 544 k hilados, Hi la turas de Fabra y Coats; 
1635 k tejidos, G. F e r n á n d e z y Sobrino; 19250 k b a t e r í a de cocina 
etc.. á la orden . . 

De Valencia: 103800 k arroz, 5000 k salvado, á la orden. 
De Alicante: 2030 k cacao, V, U r i g ü e n ; 76550 k vino, á la orden. 
De M á l a g a : 11500 k a z ú c a r . A, S i m ó n M a r t í n e z ; 360 k pasas, F, 

Lazama; 727 k id , Ibarreche, Lasa y C o m p a ñ í a , 
De 5coi7¿a; 4120 k vinagre. Bodegas B i lba ínas , 420 k loza. A, 

Cortina y Hermano; 320 k id . . Hormaza y S a r a s ú a ; 410 k id . , J . M . 
A m é z a g a ; 580 k id . , A. Conrad y C o m p a ñ í a : 3700 k aceite, A. Videa 
y C o m p a ñ í a , 665 k aceitunas, A. Gonzá lez : 2550 k id . , J. Gonzá lez ; 
650 k sacos vac íos , Ugalde y C o m p a ñ í a : 10000 k habas, 1615 k acei
tunas, á la orden. 

De Crfdia: 6900 k salvado, Olavarrieta y C o m p a ñ í a ; 3800 k id . , 
5000 k alpiste, á la orden. 

De Vi l l agarc ia : 5528 k sardina salada, M . San Juan; 4000 k id . , 
á la orden. 

De C o r u ñ a : 1500 k raba, Schmsdling y C o m p a ñ í a . Total 284597 
ki los . 

" Vapor M A R I A D E L C A R M E N , De 5<mí;ande/".'31635 k avellanas 
y nueces, F . G a r c í a ; 10595 k a z ú c a r y cafó, Bar tu ren y A r r i b i . 

EXPORTACION .DE CABOTAJE 

B U Q U E S can cmrga salidos de este puerto desde el 10 a l 16 de N o 
viembre de 1906. 

DIA 10.—Vapor CABO T R A F A L Q A R , Para Pasajes: 355 k pa
pel, L , Landaluce, 

Para Santander: 1880 k hojalata, 9849 k h ie r ro y acero en ba
rras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

, Para F e r r o l : 555 k camas de h ier ro , M . I b á ñ e z ; 112 k tubos de 
l a tón , 727 k v ino, Earla, Bourne y C o m p a ñ í a ; 1464 k id , , Yanke 
Hermanos; 5000 k har ina , E, Coste y Vi ldósola ; 780 k vino, Bode

gas Bi lba ínas ; 1541 k h ier ro manufacturado, Z. A n d r é s y U r l é z a -
ga; 2000 k har ina, Ugalde y C o m p a ñ í a ; 4000 k h ier ro en barras, 
110 k clavos de acero, Al tos Hornos de Vizcaya. 

Para C o r u ñ a : 621 k armas de fuego, G á r a t e , Ani tua y Compa
ñía ; 1000 k garbanzos. J. Velasco; 1700 k puntas, 500 k espino a r t i 
ficial, 500 k a lambre de h ier ro , Sd, Alambres del Cadagua; 3896 k 
papel, L , Landaluce; 9500 k h ier ro , Sd, Santa A n * ; 600 k garban
zos, G. Escudero; 1955 k camas de h ier ro , M . i b á ñ s z ; 730 k tejidos 
de a lgodón , Ar r i aga y C o m p a ñ í a ; 200 k h ie r ro en barras, Elorza é 
hijo; 867 k c a r t ó n , Oyanguren y Guevara: 211 k e s t a ñ o , T, M o r r i -
son y C o m p a ñ í a ; 10000 k harina, Sd. H^rino-Panadera; 741 k plo
mo y e s t a ñ o en barras, Viuda de P, Haehner; 1286 k papel, La Pa
pelera Españo l a ; 3575 k clavos, F. E c h e v a r r í a é hijos 700 k ídem, 
Rifé y Sánchez ; 875 k s i lyado , Ugalde y C o m p a ñ í a ; 7500 k har ina , 
Tournan hijo; 1651Ü k hojalata, 5466 k h ier ro y acero en barres, 
Altos Hornos de Vizcaya, 

Para Vi l lagarc ia : 3500 k h ie r ro en barras, Sd, Santa Ana; 1034 
k licores, Viuda de P. P o m é s . 2000 k alambre de h ier ro , Sd. A l a m 
bres del Cadagua; 404 k e s t a ñ o . Viuda de P. Haehner; 2200 k ha r i 
na, E. Coste y Vildósola; 58 47 k h ier ro , Sd. P u r í s i m a C o n c e p c i ó n ; 
194 k tubos de h ier ro , Sd. Tubos Forjados; 4115 k clavos, Rifé y 
S á n c h e z ; 1100 k cubos y b a ñ o s de hierro , 730 J k hojolata, La Bas-
conia; 2000 k hojalata, 500 k sacos v a c í e s , 5444 k h ier ro y acero en 
barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

PAVIL M a r i n : 176 k bacalao, Schmedling y C o m p a ñ í a ; 100 k p ro
ductos q u í m i c o s , R. K. de la Devesa; 1447 k aceite minera l , Anso-
eaga Hermanos; 59 k engrasadores, Oyanguren y Guevara; 5000 

k harina, Sd. Harino-Panadera; 400 k cables de hierro, Sd. Franco 
Españo l a de Tref i le r ía ; 2500 k hojalata, La Bssconia; 8000 k ídem, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para V¿to: 229 k conservas, Yanke Hermanos; 900 k envases 
de h ier ro , Sd, General de Industr ia y Comercio; 200 k productos 
q u í m i c o s , R, R, de la Devesa; 1366 k camas de hierro , M . Ibáñez ; 
5000 k harina, Sd. Harino-Panadera; 2810 k h ier ro , Sd. P u r í s i m a 
Concepc ión ; 1926 k papel, A. Oliva; 2460 k cabl s de h ie r ro , Sd. 
Franco E s p a ñ o l a de Tref i l a r ía ; 320 k tubos de h ier ro , Sd, Tubos 
Forjados; 3865 k h ier ro en barras, C. Z u n z u n e g u í ; 6238 k clavos, 
F. E c h e v a r r í a é hijos; 2500 k harina, Ugalde y C o m p a ñ í a ; 38000 k 
hojalata, 490 k cubos y b a ñ o s de h ier ro . La Basconia; 2210 k con
servas, L . L a n d á b u r u ; 78970 k hojalata, 19590 k h ier ro y acero en 
barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Hueloa: 128 k conservas, C. Hoppe y C o m p a ñ í a ; 204 k ba
calao, Schmedling y C o m p a ñ í a : 3050 k p iper ía , N . M u r í a ; 2000 k 
harina, E. Coste y Vildósola; 354 k cables de hierro , Sd. Franco 
E s p a ñ o l a de Tref i le r ía ; 5260 k hierro en chapas, J. M . de las Rivas; 
2196 k h ier ro . Ast i l leros del N e r v i ó n ; 2800 k p ipe r í a , E. Dursnd; 
600 k id . , P é r e z U l l i v a r r i é hi jo; 1000 k clavos, F. E c h e v a r r í a é 
hijos; 2400 k p ipe r í a , E, Bilbao; 2937 k h ier ro en barras . Altos Hor
nos de Vizcaya, 

Para Bonanza: 2650 k flejes de acero. Hijos de R. G a r c í a ; 1562 
k h ie r ro manufacturado, 7 k reja de arado, 74 k h ier ro para ca-
r r e ú l l a s , Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 8721 k h ier ro y acero en barras y 
chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cádiz: 298 k h ier ro manufacturado, Yanke Hermanos; 
2225 k flejes de acero, Hijos de R . 'Ga rc í a ; 20051 k papel, L. Landa
luce; 5500 k h ier ro y acero en barras y chapas. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Sevilla: 4040 k h ier ro en chapas, J. M . de las Rivas. 
Para A l m e r í a : 97 k papel l i ja , 45 k tela esmeril , Sd. Productos 

para Pulimento; 390 k t ierra y ladri l los refractarios, J. A r í s t e g u i ; 
986 k vino. C o m p a ñ í a Vinícola del N . E s p a ñ » ; 3035 k h ie r ro en v i 
gas, 25000 k h ie r ro en lingotes, J. M , de las Rivas; 313 k h ie r ro 
manufacturado, Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 1120 k clavos, F. Echeva-
var r ia é hijos; 12460 k hierro en barras, Alto» Hornos de Vizcaya, 

Para C a r m e n a : 514 k calderas y cadenas de h ier ro , Yanke 
Hermanos; 40004 k tabaco, F á b r i c a de Tabacos; 20683 k h ie r ro en 
vigas, J. M . de las Rivas; 748 k chapas de la tón, 209 k tubos de la 
tón, Earle, Bourne y C o m p a ñ í a ; 714 k acero fundido. Talleres de 
Deusto; 6100 k hojalata, La Basconia; 160U k id . , 410^ k h ie r ro y 
acero en barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para San Fe l i ú de Guixols: 2000 k alambre de hierro, Sd. A lam
bres del Cadagua. 

Para Tarragona: 1084 k cadena, Viuda de Vicuña ; 685 k acero 
fundido, Talleres de Deusto; 47134 k h ie r ro y acero en barras y 
chapas, Altos Hornos de Vizcaya. Total 55D683 k. 

Vapor A B A N T O . Para Saganto: 600 k rastr i l los de hierro, 5100 
k h ier ro , C o m p a ñ í a minera de «S ie r ra M e n e r a » ; 3960 k aceite m i 
neral, Ur iza r y Aldecoa; 1112655 k acero en carri les, eclises y pla
cas. Altos Hornos de Vizcaya, 

Para Garrucha: 2020 k valvolina, 13000 k vagones de h ier ro , 
17250 k cemento, 190 k c a r t ó n , 20 k arandelas de goma, 2870 k hie
r ro en barras, 1600 k cable de acero, 533 k planelias de cobre, 2525 
k boya flotante, 410 kilos muelles de acero, C o m p a ñ í a minera de 
«S ie r ra M e n e r a » Total 1162733 k. 

Vapor DOLORES. Para Pasajes: 26400 k vino, 150 k p i p e r í a , 
1000 k c a r b ó n , J. de Dios Ga rc í a . 

Vapor SANTON A. Para S a n í o ñ a : 20000 k sal, 2650 k vino, 100 k 
lentejas, 100 k alubias, 200 k bacalao, F. Ga rc í a ; 80 k l icor , 1456 k 
aceite, 156 k vino, A. Zubillaga. 

Para Castro: 30000 k escorias, 140 k vigas de h ie r ro , Ast i l leros 
del N e r v i ó n ; 990 k baldosas de barro, 3145 k salvado, 2688 k habas, 
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1000 k cebada, 3000 k maiz, 160 k cen feno, 4375 k salvadillo 160 k 
ác ido , 190 k d roga» , 13000 k vino, 1120 k jabón , 1000 k linaza F 
Garc ía . Total 86311 k. ' ' 

Vapor MARIA. CRUZ. Para Gijón: 2814 k vino, Viuda é hi jo de 
J. I turr iagagoit ia; 4019 kscero fundido. Talleres do Deusto; 280 k 
arpi l lera, Sd. Hilados y Tejidos «La Conchi ta» ; 4798 k papel, La 
Papelera F s p a ñ o l a ; 111 k poleas de acero, Oyanguren y Guevara;" 
3413 k hierro y ruedas de hier ro . Z. A n d r é s y I M é z a g a - 1218 k ca
denas de hierro , 27000 k a z ú c a r , Yanke Hermanos; 111 k drogas, 
R a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a : 128 k cobre y e s t a ñ o en b a r r a » , T. M o -
rr isnn y C o m p a ñ í a ; 458 k tubos de h ie r ro , Sd. Tubos Forjados; 
1lnon k h ier ro en lingotes J . M . dé las Rivas; 1A70 k confituras,' 
80 k tarugos He h ier ro . 1; 6 k chocolate 20 k gr^sa. 5148 k pnnel, 
F. Garc ía : 5370 k hojalata, 4340 k c u f é s v b ñ o s de hierro 11772 k 
acero eh barras y chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Aoifés- 11877 k papel. La Papelera Españo la ; 1i51 k camas 
de h ier ro . M . Ibánez ; 272 k hierro en barras. 4000 k a l q u i t r á n , S 
Garvisu; 1191 k h ier ro y acero pn barras. Altos Hornos de Vizcava. 

Para R i c a d o: 1966 k vino, Viuda é hijo de J. I lur r iagagoi l ia : 
6fi5 k conservas Yanke Hermanos: 10H k bacalao Sohmedling y 
C o m p a ñ í a ; 300 k legumbres 250 k tubos de hiorro'. 33 k varios L 
L r n d á b u r u ; 930 k hojalata, 1694 k acero en chapas, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Vrooro: 2660 k h ier ro on chapas. Ansuá t egu i é hijo- 341 k 
vino, Yanke Hermanos; 502 k a l q u i t r á n . Bur t . BnuUon y Havwood: 
200 k pinturas, B a r a n d i a r á n v C o m p a ñ í a ; 22 k drogas. A. Garmen-
dia; 1747 k tubos de hierro . Sd Tubos Forjados: 204 U conservas, L . 
L a n d á b u r u : 124 k drogas. T. ,Zubiría v r o r n n a ñ í a ; 1500 k vino, 2360 
k harina. Viuda é hi jo de J. Ttnrriagagojtia: 22550 k hierro y acero 
en barras, chapas, carri les, odiaos, torni l los y escarpias. Altos 
Hornos de V i / r a y a . Total 14i051 k. 

Vapor MARÍA GERTRUDIS. Para Actlés: 115920 k a z ú c a r , V. 
U r i g ü e n . 

Vapor M A R I A CLOTILDE. Para G i / ó n : 3 27 k bacalao, Greaves 
y Arbaiza: 2060 k hojalata. R. Rochett é hijos: 770 k vino, Viuda ó 
hijo de J. I turr iagagoi t ia ; 1559 k licores. J. Suá^ez Llaguno; 4478 k 
vino. Bodegas B i lba ínas : 19 k hierro fundido, 700 k vino. 15^0 k 
k garbanzos, 3800 k huesos de animales. 714 k bacalao, F ' G a r r í a . 

Para Avi/és: 508 k vino. Gómez . Aragón v Compañía,- 6394 kilos 
h i e r ro forjado, Hijos de R Garc ía ; 235 k cobre v e s t a ñ o en barras, 
R Rochelf ó hijos; 4080 k azulear, V. U r i g ü e n : 2"'0 k h ier ro . 5760 k 
j a b ó n , 1000 k g -^anzos . 1200 k.cocin s de hierro. F. Garc ía . 

Para San Es teban r>e P r a r i a : 7305 k hojalata. R. Rochelt ' é h i 
jos: 9142 k vino. Viuda é hijo de J. I turr iagagoi t ia : •7496 k h ie r ro . 
Asti l leros del N e r v i ó n : 650 k hierro, fia k lunas F. Garc ía . 

Para L u a r c a : 252 k vino. Viuda é hijo de J Ilurriagagoilia-, 402 
k remaches de hierro , 160 k clavos, 4 k fe r re te r í a , 9 k piedra esme
r i l , U r í z a r v Aldecoa; 2735 k hierro , Sd P u r í s i m a Concepc ión ; 600 
k harina. 240 k conservas. E. Coste v VildósMa; 200 k confituras, 
2630 k j a b ó n , 340 M e j í a , 60 k lunas, F. Garc í a . 

Para Afaojo: 510 k bacalao. Greaves v Arbaiza; 240 k, salvado, 
100 k alpiste, 109 k varios. A. Gomad v Compañía ' : 400 k harina, 
115 k salvado. E. Coste y Vildósola: 290 k cocinas de hier ro , I^O k 
vino, F. Garc ía : 820 k hojalata, 1744 k h ie r ro y acero en barras. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Mega de ¡ i í v n d e o : 604 k v'no, v i u d a ó hijo de .1. I lu r r i aga 
goilia: 4990 k h ier ro forjado. Hijos de R. Garc ía ; 45 k l icor , 1680 k 
vino, Yanke Hermanos. 

Para Foz: 212 3 k maquinaria , Gracia y C o m p a ñ í a ; 2500 k h a r i 
na, Ugalde y C o m p a ñ í a . 

Para Ricadeo: 2$r k plomo y e s t a ñ o en barras, 8*0 k hojalata, 
20 k maquinaria, R. Boche l l é hijos; 1000 k harina, E. Coste y V i l 
dósola ; 534 k vino, Bodegas Bi lba ínas ; 6100 k harina, 580 k ha r in i -
11a, Ugalde y Compañía,- 40 k alcohol, T. Zubir ía y C o m p a ñ í a ; 850 
k hierro, 300 k guisantes, 452 k vino, l ' ̂ O k madera, 350 k maqui 
naria, 240 k fe r re te r í a , 160 k sebo, 330 k pe t ró leo , 240 k a l q u i t r á n . 
100 k albayalde, 2000 k plomo, 108 k varios, F. Garc í a . Total 115953 
kilos. 

DIA 11.—Vapor CABO OROPESA. Para S a n t a n d e r : 1120 k hie
r ro en vigas, J, M . de las Rivas; 20000 k h ier ro laminado, La Bas-
conia; 1700 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 1118 k papel, La Papelera Españo la . 
Para .Seoí/te: iOOoO k h ie r ro en lingotes, 28963 k hier ro , J . M . 

de las Rivas; 5720 k herramientas de hierro , Elorza é hijo; 240 k 
bacalao, Schmedling y C o m p a ñ í » ; 1100 k clavos, Sd. Alambres del 
Cadagua: 15000 k h ier ro en barras, Sd. Santa Ana; 1755 k h ie r ro 
manufacturado, Z. A n d r é s y Ur l ézaga ; 1026 k vino, A. Marcel ino; 
2118 k id . . C o m p a ñ í a Vinícola del N . E s p a ñ a ; 1400 k j a b ó n , Tapia 
y Sobrino; 450 k vino, 145 k piezas de hierro para cocinas, C. Pala
cio y Hermanos; 406 k cacao, V. U r i g ü e n ; 400 k p ipe r í a , E. Bilbao; 
20699 k material para ferrocarriles, M . Corral ; 4165 k clavos, F L . 
Dubus; 500 k cable de acero, Amann y Gana; 4597 k tubos de hie
r ro , Earle, Bourne y C o m p a ñ í a ; 530 k clavos, F. E c h e v a r r í a é h i 
jos; 930 k rejap de h ier ro , E. Ortiz; 916 k cadenas y calderas de hie
r ro , 385 k quesos, Yanke Hermanos; 20000 k harina, Ugalde y Com-

• p a ñ í a ; 9 1 1 k papel. La Papelera E s p a ñ o l a ; 6300 k hojalata, 1200 k 
cubos de hierro , 20 k asas para cubos, La Kasconia; 600 k p i p e r í a , 
D. Ibarreche; 1350 k alambre, Sd. Franco E s p a ñ o l a de Tref i le r ía ; 
187180 k hierro y acero en barras., Altos Hornos de Vizcaya. 

Para M á l a g a : 550 k papel l i ja , Sd. Productos para Pul imento; 
5-0 k bacalao, Sshmedl ingy C o i n p i ñ i a ; i ) ) ) ) k lup ia i , \ d i I s i s i ; 

166 k torni l los de h ie r ro , 80 k cambio de vía, A. Koppel ; 356 k v i 
no. C o m p a ñ í a Vinícola del N . E s p a ñ a ; 15500 k har ina, Tournan 
hijo-, 3510 k clavos, F. L . Dubus; 1560 k vino, Ar r i sga y C o m p a ñ í a ; 
339 k tubos de, la tón , Earle, Bourne y C o m p a ñ í a ; 4310 k clavos, F. 
E c h e v a r r í a é hijos; 161 k h ier ro manufacturado, Yanke He rma
nos; 2200 k id . , Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 3950 k hojalata, 229687 kilos 
h ie r ro en barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 710 k clavos, 14 k ruedas de hier ro , D. Ruiz; 948 
k h ie r ro manufacturado, Yanke Hermanos; 735 k h ie r ro en ba
rras, J. M . d é l a s Rivas; 5180 k papel, La Papelera E s p a ñ o l a ; 400 k 
hojalata. 177998 k h ie r ro en barras . Altos Hornos de Vizcaya. 

Para F o ^ W a : 7000 k alambre de h ie r ro , 4100 k clavos. Sd. 
Franco E s p a ñ o l a de Trefilería-. 1700 k id-, Sd. Alambres del Cada
gua: 2925 k acero fundido. Talleres de Deusto; 1500 k conservas, 
L . L a n d á b u r ü ; 30 k metal , J. Delclaux é hi jo; 800 k p ipe r í a . E. B i l 
bao; 1088 k chapas de cobre, Pradera Hermanos y C o m p a ñ í a ; 931 
k tubos de h ie r ro , Earle. Rourne y C o m p a ñ í a ; 11056 k clavos, F. 
E c h e v a r r í a é hijos; 3320 k tubos de h ie r ro , Sd. Tubos Forjados; 
52515 k hierro y acero en barras, Altos HornoiS de Vizcaya. 

Para BarceZona; 24190 k h ier ro en chapas, 100000 k h i e r ro en 
l in ^otes. .1. M . de las Rivas; lfi8') k conservas, H . de Azqueta; 1695 
k lana, M . M a r t í n ; 5125 k conservas, L . L a n d á b u r u ; 3457 k tubos 
de h ier ro . Sd. Tubos Forjados-, 50910 k h ier ro l ami rado , 2200 ki 'os 
palas de h ier ro , 16200 k hoja la ta ,La Basconia; 39100 k i d . . 203525 
k h ie r ro v acero en barras v chapas. 50000 k h ie r ro en lingotes, 
Altos Hornos de Vizcava.Total 13235861 k. 

DIA 12.—Balandra U N I O N N U M . 2. Para Leqaeitio: 152 k café, 
R. Castillo; 220 k licores. A. I turraspe: 364 k a z ú c a r , 51 kilos café. 
Viuda de F. As torqui : 2940 k a z ú c a r , 240 k higos, 243 kca fé , 154 k 
varios. Hijos de Zuricalday: 5000 k harina, 3000 k maiz, 3600 k ha
bas. 800 k alubias, 1200 k salvado. 280 k cabezuela, 1120 k patatas, 
3500 k vino, 600 k p iper ía , 120 k higos, 250 k bacalao, 210 k varios, 
Ar r i aga y o iompañ ía . T(dal 24094 k. 

Vapor M A H I A P I L A R . Para Santander: 1250 k ác ido su l fúr ico , 
Sd. General de Industr ia v Comercio; 56576 k conservas, 150 kilos 
chocolate. 700 k veso, F. Ga rc í a . 

Para Gi jón: fi76 k quesos, 61 k miraguano, Yanke Hermanos-, 
1121 k quesos, B M a n j a r r é s ; 1440 k camas de hierro. M . Ibáñez ; 
400 k garbanzos, Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 4380 k vino, Viuda é hi jo 
de J. í l u r r i ag í s ro i l i a . 2^75 k clavos, Rifé y S á n c h e z ; 456 k id . , F. 
E c h e v a r r í a é hijos: 2000 k harina, ^d. Harino-Panadera; 6704 ki los 
ác ido c l o r h í d r i c o , Sd. General de Indust r ia y Comercio; 1300 kilos 
grasa. 30 k h ie r ro en chapas. 3036 k o n s e r v a s , 723 k huesos de 
animales. 5152 k j abón . F. Garc í a ; 500 k bacalao, 125 k tasajo, J. 
P a d r ó ; 1380 k alambre, J . M . de las Rivas. 

Para Avilés: 287 k quesos, Yanke Hermanos; 324 k id . , B. Man
j a r r é s : 720 k camas de h ier ro , M . I b á ñ e z ; 100 k alpiste, E. Hevia. 
To ta l 91666 k. 

Vapor L I B B . Para San Se6as¿ /án : 1200 k clavos, Sd. Alambres, 
del Cadagua; 15000 k h ie r ro en lingotes, 3270 k h ie r ro en vigas, J. 
M . de las Rivas: 8000 k tubos de h ier ro , Sd. A u r r e r á ; 2000 k j a b ó n , 
1200ft k baldosas de barro, 350 k gasolina, 120 k cocinas de h i e r ro , 
3000 k tejas d^ barro, Ar r iaga v C o m p a ñ í a . Total 44940 k. 

B I , \ 13 —Balandra CHORROCHA. Para L e q w i t i o : 600 k a z ú c a r , 
100 k garbanzos, 91 k café J. T. Ur ibe ; 306 k licores, A. I turraspe; 
40 k id . . M . Acha; 948 k a z ú c a r , M . Zuricalday; 172 k café, V. U r i 
g ü e n : 324 k l icores. Herederos de Abaitua Hermanos; 3000 k h a r i 
na, 1500 k salvado, 480 k patatas, 500 k alubias, 500 k maiz, 160 k 
habas 200 k garbanzos, 100 k alpiste, 350 k pe t ró l eo , 300 k conser
vas, 150 k j abón , 260 k higos, 300 k hojalata, 140 k fideos. 600 kilos 
aceite, 6100 k vino, 285 k varios, Ar r i aga y C o m p a ñ í a . Tota l 17506 
ki los . 

DIA 14—Balandra TRES HERMANOS. Para Leqa*Uio: 303 k 
café, J. J. D. Gamarra; 13 k té. F. Izaguir re y C o m p a ñ í a ; 661 k l i 
cores. Herederos de Abaitua Hermanos, 1620 k a z ú c a r , 240 k hi
gos, 858 k cqnservas, 276 k bu j ías . 203 k varios, Hijos de Zurical
day; 800 k habas, 240 k alubias. 340 k garbanzos, 190 k aceite, 228 
k j abón , 3000 k salvado, 400 k abono. 1600 k har in i l la , 200 k higos, 
100 k brea, 100 k patatas, 250 k bacalao, 6277 k vino, Viuda de V i 
c u ñ a . Total 17970 k. 

DIA 15.—Balandra SENDEJA. Para Bermeo: 120 k a z ú c a r , 51 k 
café. Hijos de Zuricaldav: 2340 k licores y otros. T e s t a m e n t a r í a de 
E. Uralde; 1520 k a z ú c a r , J. T. Ur ibe ; 6000 k harina, 3200 k yeso, 
1055 k salvado, 100 k maquinar ia , 160 k azulejos, 160 k sardinas, 
8000 k vino, 200 k alubias, 300 k maiz. 160 k patatas, 480 k habas, 
150 k galipot, 100 k cok^ 500 k paja, 441 k varios, Ar r i aga y Com
p a ñ í a . Total 25032 k 

Balandra S I M O N . Para Bermeo: 1317 k aceite, 167 k varios, A n 
tonio Zubillaga; 640 k habas, 350 k a z ú c a r , 3)0 k alubias, 140 k ave
na, 286 k varios, A . Conrad y C o m p a ñ í a ; 4638 k l icores y otros, 
T e s t a m e n t a r í a de E. Uralde; 138 k licores, A. Ar ra r t e ; 284 k café, 
J. T. de Ur ibe ; 51 k avellanas, 1320 k a z ú c a r . Hijos de Zuricalday; 
9900 k harina, 1200 k yeso, 2040 k salvado. 80!) k maiz, 150 k avena, 
250 k cok, 1880 k patatas, 100 k cubos de zinc, 100 k muebles, 1640 k 
paja, 126 k b a t e r í a de cocina, 328 k loza, 200 k j a b ó n , 131 k p in tura , 
580 k higos. 300 k bacalao, 250 kalubias , 2004 ka r roz , 250 k garban
zos, 100 k alpiste, 4000 k ladr i l los , 1884 k fe r r e t e r í a , 110 k v id r io , 
120 k velas, 478 k loza, 150 k c r i n vegetal, 158 k alambre de h ie r ro , 
902 k c lo ruro de cal, 240 k sardinas, 460 k hojalata, 148 k muebles 

, de madera, 090 k flejes de c a s t a ñ o , 250 k marmol , 4988 k vino, "61 
k varios, A r r i a g i y Go m p a ñ i a . T o t a l 43836 k . 
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Sociedad a n ó n i m a . — C a p i t a l Social. 32 .700 .000 ptas. 

FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 

LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BE8EMER Y MARTIN-8IEMEN8 
HIERROS PUDELADOS Y HOMOGENEOS 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

A C E R O S B E S S E M E R , S I E M E N S - M A R T T N Y T R O P E N A S 

EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA E L COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
• CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA. DESPLANTACIÓN 
t Y OTROS USOS 
S Y GRANDES PIEZAS HASTA 20 TONELADAS 
9 Fabricación especial de Hojalata.—Cabos y baños galvanizados.—Latería para fábricas 
9 de conserTas.—Knvasea de hojalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala-
A ta en todos colores, 
g Dirigir toda la correspondencia á ALTOS H0BN08 D E VIZCAYA.—BILBAO 
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Documentos de Aduanas 
Ponemos en conocimiento de los s e ñ o 

res Consignatarios, Corredores m a r í t i m o s 
y . exportadores de minera l , que en esta 
A d m i n i s t r a c i ó n se hal lan á la venta toda 
clase de documentos para el despacho de 
buques á precios sumamente e c o n ó m i c o s , 
con arreglo á la siguiente tarifa: 

Precio por ejemplares 500 250 100 
Manifiestos originales en español. 
Idem en español ó inglés . . . , 
Solicitudes de fondeo para buques 

en lastre * 8 
Idem para buques con carga . . . 8 
Idem para cambio de fondeadero. 8 
Lista de pasajeros . . . . . . . tí 
Ooaocimientos para carga general 13 
Idem para mineral !?( 
Avisos para cargar (talonarios da 

250 hojas, cada uno) 5 
Solisitudes de patente de sanidad. 7 
.Recibos para ei cobro del impuesto 

á la exportación de mineral . . 

2ipts, ia 

8 » 5 3,50 

Y en general, respectivamente, cuantos 
documentos tienen r e l ac ión con el t ráf ico 
m a r í t i m o . 

Todos los trabajos l l e v a r á n el membre 
te de la casa sin aumento de precio. 

E s p a r t e r o , 6 . 

Carlos Hoppe y Compañía 
CORREDORES MARÍTIMOS Y JURADOS — C O N S I G N A T A R I O S D E BUQUES 

FLETADORES—BANCA—COMISIONES—CONSIGNACIONES—DIRECTORES GERENTES DE LA COMPAÑÍA DE NAVEGACIÓN 
Bat.—REPRESENTANTES DE LA DAMPPSCHIFPFAHRTS Neptun.—SERVICIO REGULAR DE VAPORES ENTRE Amberes 
Rotterdam Y EL NORTE DE ESPAÑA, Y VICEVERSA, CON TRANSBORDO Á LOS PRINCIPALES PUERTOS DEL MUNDO.— 
AGENTES GENERALES DE LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS MARÍTIMOS, FLUVIALES Y' TERRESTRES 

Y DE LA COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

" T h e L i v e r p o o l & L o n d o n & G l o b e " 

COMISARIOS DE AVERÍAS 
Agentes generales de los motores Daimle (buques motores) y automóviles marca Mercedes. 

C&SB M SÍMSMMS, M u o l k , I f • f u MMM, ÁIMMÍÍB M É M m i i ú , 1 , M é ¡ 

J . P O H L 

Especialidad exclusiva > 
G 

C O N S T R U C C I O N 
Y E X P L O T A C I O N 

DE 

TRANSPORTES AEREOS 
DEL SISTEMA © T T O PERFECCIONADO 

Y DE 

T R A N S B O R D A D O R E S 
DEL SISTEMA H U N T 

C a t á l o g o s ilustrados, planos y numerosas 
referencias e s t á n á la d i s p o s i c i ó n 

de los interesados. 

T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó t u 

Bolonia 

Ventajas del transporte aéree 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

| ! Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
1: 1,3. 

Se e s t á n explotando l í n e a s de m á s 
de 32 k i l ó m e t r o s de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

• • I m d o v l e o P e i r i r e a ü « i 

Pftl lpa I V . i i ú m . 6 . ~ - M u s ^ í o 



T A Ñ O Y E S L I M I T E D 
i S , G r a n V i a , i S . — B I L B A O 

R E P R E S E N T A N T E : J A I M E R . B A Y L E Y 

M á q u i n a s d e v a p o r , O a l d e r a i , B o m b a i á v a p o r d a a c c i ó n d i r a c t a , G r ú a a , G k t o a , 

P n l a i M d i f A r a n o i m l m . A p a r a t o s h i d r á u l i o o i . M a q u i n a r i a p a r a t a l l a r a a . 

L D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

Aitaaiw, 4, BVB ra La QtÉovu 
Iftat* para U Tenta de mineratee de hltrro, 

fióme, dne, cobre, meageaeao, afqnel j otroa 
Oficina ecpociel para maestral de minenlaa 
Laboratorio Químico. 
Eectpción, Reexpedición, iÍHUtraé y tmálitU 

i* mi$¿rml*$. FUtamento». Ágmeúu i * «mrhmm. 

D e u t s c h - O e s t e r r e i c h i s c h e 

MannesniannÉrefl-Werke 
I > v S . t s j S » e l c l o i * f ( A . i o t x x 0 1 ü i « ) 

p a i r a t o d o s l o s u s o s ] 

L i F R E S E B T A T B I C I 

La más aetlfue 7 U máa Impovtaato 
d« las OempaftiM a* ••gures «eat ra 1M 
•ealdantct p«rien»l«i . 

estableada en París en 1961. 
Autorizada en £spaña en 1896, 

LA 6ADENSE 
ISeguoi ]iiiitimoa, 

pinflalfi y f ana i t iM. 
•etableolda ea lff40. 

tS»UIB»TAOAI m 

RAMÓN AMANN 
B I L O I T I O A L L I , lf. — aiLBAC 

s i n e o s t a i r a 6 s o l d a d o r a 

p a y a g a s e s l í q a í d o s y d e a l t a p r e s i ó n 

i 
D u s s e l d o r f 1 9 0 2 

c n E O A L t L t A D E O f ^ O p o t » e l E s t a d o 

m e o n u L i R DE ot^o p o » l a B j c p o s l « i ó n 

i / O t o 

I I T E R E S A R T E J U I I N D U S T R U 

m n m o a m a m » 
um UAI. ramuam om mntssióm. — r o n s A m VAM* 
k UM ATM. Arma dar* I, ladaatrlaiM, Ma^olaMia 

j OompA&Iu d« f«rr»MrrUsi M r«Mmi«Qda al y» 
Mraditad* 

DESINCRUSTANTE MARCO OLIOS 
toa martTlUoios rataltados oktlaa*. paaa f k 

(i«r qa* falta l u AotlfUAS lnorwttaeloa«s. «Tita l i 
amatida da las mismas «a toda «laa* d« «aldaraa, 

l ia atacar aa le mis mínimo 4 nlnnna alasa da na-
tal.—Dspo^itario 7 rcprcctatanto onlaa «a BÜhaa 

AVALA 

M á q u i n a s d e e s c r i b i r R E M I N G T O N 
© r a n d P r i x P a r í s 1 9 0 0 

Ult imos modelos tipo 1906 n ú m e r o s 7 7 8 p a r a e scr ib ir e a dos odores 

Máquinas de CALCULAR para todas las operaciones aritméticas. 
Accesorios y papeles de todas clases para todos los sistemas de 

máquinas de escribir. 
DUPLICADORES y ROTATIVAS para copias múltiples. 

Mesas con báscula, especiales para máquinas de escribir. 
En estas oficinas se reciben encargos para toda clase de copias á precios reducidos. 

P í d a n s e c a t á l o g o s y de ta l l e s á l a 

^ e m i n | f o n T y p a w r í t e r C o m p a n y 

G a r d o q u i , n ú m a r o I . M U M M I 



REVISTA BILBAO 
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S o c i e d a d G e n e r a l d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o 
C a P I T f l L 12 M I H , © N E S D E PEJSETüS 

11 , V i l l a n x a o v c t , 11 M A D R I O 
FABRICAS EN BILBAO — OVIEDO — MADHID — SEVILLA — CARTAGENA Y LISBOA 

GRAN PREMIO Exposición Universal de Lieja 19o5 (LA. MAS ALTA. RECOMPENSA) 

P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 
Superfosíatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco-Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidro 

Acido sulfúrico ordinario-Acido nítrico - Acido clorhídrico 
ABOXOS para todos los cultivos y adecuados á todos los terrenos 

F i J / i s i i m 11 - M i M ! 0 
D i r e c c i ó n postalt Apartado 340- Direcc ión te legráf ica y telefónicas GEI]V@0« flADRID ¡P 

P a r í s I 9 0 Ú B G r a n d P n x 

R. WOLF 
M a g d e b u r g . — B u c k a u , ALEMANIA 

jSemífíjas y Locomóviles 

Delegación general para España 
CARRETAS, 45, PRINCIPAL.—MADRID 

g de vapor saturado » 
y de vapor recalentado 

^ de alta presión de ÍO a 100 caballos. Semifijas compound con ó sin condensación 
1 de 50 á 500 caballos. iSemifljas tándem con doble recalentamiento y con conden

sación de 20 á 60 caballos. 

La fuerza motriz más económica de la actualidad 
Aprovechamiento delvapor para la calefacción y otros usos. Aplicación de toda clase de combustible, Saacil Tez de servi-

B cvo. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 

PKODUtfeiOiV TOTrtL, 450.000 @RBAi,L€)S> 

D I S P O N I B L E 



REVISTA BILBAO 

G r a n G a f é y R e s t a u r a n t IttOOERHO ^ 
SERVICIO ESMERADISIMO A LA CAUTA 

e ^ P l r 3 
A l m u e r z o c o n v i n o 4 P t a s . : s ) ^ C o m i d a c o n v i n o 5 P t a s . 

ÍL ; ^ ^ 
B i l b a o O 

— — J b 3 

S o m b r e r e r í a , 6 
¿ a n c o de • G s p a ñ a , 3 

I I M A . d e 
U N D E R W O O D 

L a m e j o r d e l m u n d o 
6 © r a n d s P r i x 

G U I L L E R M O T R U N I G E R 

B A L M E S , 7 . - B A R C E L O N A 

^ S a l v a d o r 3> . d e C o r c u e r a 
COSMB E C H E Y A R R I E 1 A , 1 

O 1 O I I V A 
DE 

p r o p i e d a d j n d u s t r i a l 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 

D i r e c t o r 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 

F u t o l i c a c i ó n d e l a O f i c i n a : 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de la Universidad, 17 
B A K C E L O N A 

T e l e g r a m a s t B G L I B A R B A R G E L O I V A . — T e l é f o n o 

T { e g l a m e r \ i o g e n e r a l 
p a p a e l R é g i m e n de l a JWinepÍA 

En nuestra librería hemos puesto á la venta una edición espeoial 
de bolsillo, del nuevo Eeglamento en vigor desde el 15 de Julio 

En rústica l,0ü peseta. 
En tela 1,50 » 

? 

.5? 

C a r b ó n d e V a p o r 
d e» « t x ^ e r - i o r c a l i c h a d 

B E N T I N C K 

? 

m a r c a 

Se mega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón inerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. á 


